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INFORMACOES PRELIMINARES

EMPREENDEDOR

Razé&o Social: CAVICCHIOLLINEGOCIOS IMOBILIARIOSLTDA

CNPJ: 19.151.939/0001-85

Enderego: Avenida Ampélio Gazzetta, n° 2.827. Sala 07-D, Parque Industrial Harmona. CEP:
13.380-290, Nova Odessa/SP.

EMPREENDIMENTO

Proprietario: ALVES - EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA

CNPJ: 04.866.776/0001-40

Nome do empreendimento: Supermercado Sao Vicente

Descrigao da atividade: Construcdo Comercial (CSEI)

Enderecgo: Esquina entre a Av. Washington Luis com a Rua Sdo Miguel Arcanjo, Sn, Parque Prado
— Campinas/SP - Lote 55F

Matriculan®: 275.898

Areadoterreno: 8.756, 84 m?2

Areaa construir: 9.510,51 m?

Dataestimada deinicio das obras: 2024

Proprietario: CAVICCHIOLLINEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA

CNPJ: 19.151.939/0001-85

Nome do empreendimento: Sem denominacgao

Descrigao da atividade: Construcdo Comercial (CSEI)

Enderecgo: Av. Washington Luis, s/n. Lote 55F-A, Parque Prado — Campinas/SP
Matriculan®: 275.899

Areadoterreno: 7.138,97 m2

Areaa construir: 2.834,81 m?

Data estimada deinicio das obras: 2024

CONSULTORIA AMBIENTAL

Razao Social: Maoli Engenharia Ambiental Ltda

CNPJ: 26.733.482/0001-82

Endereco: Avenida Julio Diniz, n® 449

Bairro: Nossa Sra. Auxiliadora, Municipio de Campinas, Estado de Sdo Paulo
Telefone: (19) 2518-1676

COORDENAGAO TECNICA
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Mestra em Planejamento e Uso de Recursos Renovaveis
P6s Graduada em Gestdo Ambiental e Sustentabilidade
CREA-SP: 5069880205

Telefone: (19) 99280-4967

E-mail: lioti@maoliambiental.com.br

Nathalia Rodrigues Petito Antonio

Engenheira Ambiental e Sanitarista Sénior

CREA-SP: 5070103121

P&s Graduada em Infraestrutura Urbana: Loteamentos e Condominios
Especialistaem Gerenciamento de Areas Contaminadas

Telefone: (19) 97106-5260

E-mail: petito@maoliambiental.com.br

Gustavo Soares Trevenzolli Gaido
Engenheiro Ambiental e Sanitarista
CREA-SP: 5070631035

LuisaLobo Ferraz Pecoral
Bidloga
CRBi0-01 n° 132204

Renan Michelucci dos Santos
Engenheiro Ambiental e Sanitarista
CREA-SP 5070155023
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Analista Ambiental
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1. CONSIDERAGOES INICIAIS

No municipio de Campinas, para fins de aprovacdo de empreendimentos transformadores
da area em que serao alocados, € necessaria a apresentagado do Estudo de Impacto de
Vizinhanga e respectivo Relatério de Impacto de Vizinhanga (EIV/RIV), conforme

preconizado no Plano Diretor Estratégico do Municipio (Lei Complementar n® 189/2018).

O referido EIV/RIV tem sua elaboracdo pautada nas diretrizes previstas no Decreto
Municipal n°® 23.119, de 21 de dezembro de 2023, e objetiva avaliar a viabilidade de
implantagdo dos empreendimentos pretendidos, de maneira a subsidiar a analise da
Prefeitura de Campinas, através da identificacao e classificagdo dos impactos positivos e
negativos decorrentes destes, sobre a vizinhanga residente ou usuaria da area e seu
entorno, possibilitando a proposicdo de medidas mitigadoras e/ou compensatorias

necessarias aos reveses identificados.

Considerandoque a CAVICCHIOLLI NEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA pretende implantar
2 (duas) construgbes comerciais vizinhas no bairro Parque Prado, sendo a primeira
referente a uma unidade do supermercado “S&o Vicente” e a segunda, a um centro
comercial denominado “Parque Prado Square”, esta contratou a MAOLI ENGENHARIA
AMBIENTAL LTDA para o desenvolvimento do presente EIV/RIV.

Para fins de conhecimento, a unidade do supermercado “Sao Vicente” ira ocupar o Lote
55F resultante do processo de subdivisao do Lote 55 — F, enquanto que o centro comercial
ocupara a area vizinha, correspondente ao Lote 55F — A, também resultante da subdivisao

mencionada.

E importante observar que a apresentacdo de um Unico EIV/RIV para os dois
empreendimentos, estd em conformidade com o Art. 16, § 1° do Decreto Municipal n°®
23.119/2023, o qual prevé, entre outras disposigdes, o desenvolvimento de um EIV Global
para analise de construgdes nao habitacionais que estejam localizadas em um raio de 500
metros e pertengam ao mesmo interessado e/ou construtora, desde que acompanhado do

cronograma de execucgao das obras de cada empreendimento.
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2. OBJETIVOS

O presente EIV/RIV aqui apresentado teve como objetivos principais:

e Analisar e caracterizar as condigoes do local onde pretende-se

implantar os novos empreendimentos comerciais;

e Caracterizar as areas de influéncia (direta e

empreendimentos;

indireta) dos

e Identificar as alteragdes no uso e ocupagao do solo e seus efeitos na

estrutura urbana levando em consideracdo o entorno dos

empreendimentos;

e Propor medidas mitigatérias e potencializadoras para os impactos

identificados.
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3. METODOLOGIA

Analise de trabalhos técnicos desenvolvidos para os empreendimentos, o levantamento de
dados em campo e ainda, as fontes institucionais de pesquisa de dados como IBGE -
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica, Prefeitura Municipal de Campinas, bem como,
plataforma de dados digitais como DataGeo, Geoambiental, Zoneamento Online, formaram

a base de informacao para a propositura de uma analise objetiva dos dados.

O local e seu entorno foram objetos de pesquisas indiretas através de publicagdes e
literatura especificas e, diretas por meio de vistorias sistematicas ao imdvel e ao seu
entorno, na busca principalmente de estabelecimento de relagdo “mais préxima” entre a
equipe de trabalho e os fatores envolvidos. Desta forma, a dinamica atual do local e do
bairro passa a ser caracterizada de forma mais provavel a alcangar os reais problemas e

favorece a equipe de trabalho na tomada de decisao e elaboragao do estudo.

Este trabalho, pela propria expectativa e para aquilo que se serve, abarcara a inter-relacao
dos empreendimentos nas fases de instalacao e operagao, sua insercdo municipal e local,

e adequacao ao meio fisico, bidtico e socioeconémico existente.

Em continuidade ao diagnéstico, sdo analisados todos os temas relacionados com as
possibilidades de impactos previstos com a implantacao e operacao dos empreendimentos

em conjunto e, posteriormente, se efetua a valoragao destes.
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4. CARACTERISTICAS GERAIS DA AREA DE ESTUDO

5.1.LOCALIZAGAO

Os empreendimentos em analise serdo implantados na Avenida Washington Luis, s/n,
Lotes 55F e 55F-A, bairro Parque Prado, municipio de Campinas, Estado de Sao Paulo. As

Coordenadas Centrais de cada empreendimento podem ser verificadas na tabela 1 a

seguir.

Tabela 1.

Localizagcdo dos empreendimentos.

LOCALIZAGAO DOS EMPREENDIMENTOS

Lote Empreendimento Coordenadas Centrais *
55F Supermercado Sao Vicente 7.461.192 290.105
Centro Comercial — Parque
55F — A 7.461.115 290.108
Prado Square

* Coordenadas Centrais UTM - SIRGAS 2000 localizadas no fuso 23 K.

Ambos os empreendimentos tem como via de acesso principal, a Avenida Washington Luis,

como pode ser verificado na figura 1 a seguir.
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4.1.1. Municipio de Campinas

O municipio de Campinas esta inserido na Regidao Sudeste do pais, mais precisamente, no
interior do Estado de Sao Paulo, capital estadual, distante aproximadamente, 99 km a
noroeste. Segundo o ultimo Censo do IBGE (2022), o municipio, que ocupa uma area de
794,57 km?, teve sua populacado estimada em 1.138.309 habitantes, sendo a densidade
demografica de 1.432,61 hab/km>.

4.1.2. Macrozoneamento e Zoneamento

De acordo com o Plano Diretor Municipal (Lei Complementar n°® 189/2018), a divisao
territorial do municipio de Campinas € proposta pelo macrozoneamento, onde sao
estabelecidas quatro macrozonas (MZ), com o intuito de avaliar as especificidades e
demandas de cada porgao territorial do municipio. As orientagbes das macrozonas e suas
nomenclaturas estdo definidas no Artigo 5° do Plano Diretor Municipal (2018), e sdo as

seguintes:

e Macrozona Macrometropolitana;
e Macrozona de Estruturacdo Urbana;
e Macrozona de Desenvolvimento Ordenado;

e Macrozona de Relevancia Ambiental.

As areas onde pretende-se implantar os empreendimentos encontram-se inseridas na
Macrozona Macrometropolitana, sendo a Area de Planejamento e Gestdo (APG)

denominada Nova Europa e a Unidade Territorial Basica (UTB) MM-64.

O Zoneamento Urbano, por sua vez, consiste em um instrumento utilizado nos planos
diretores, através do qual a cidade é dividida em areas de incidéncia de diretrizes

diferenciadas para o uso e a ocupacao do solo, especialmente os indices urbanisticos.

Os dois empreendimentos serdo implantados na Zona de Centralidade 2 (ZC2)
“caracterizada pela média densidade habitacional com mescla de usos residencial, misto e
néo residencial de baixa, media e alta incomodidade”. Assim sendo, a figura 2 a seguir,
apresenta as areas em estudo sobrepostas no zoneamento e macrozoneamento de

Campinas.
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Em consulta a plataforma Zoneamento Online, consta que, conforme O.S. Conjunta
SEPLURB/CONDEPACC 08/2019, devera ser providenciada a “ficha informativa” na CSPC
para verificar a situacgao atualizada dos imoveis, bem como, a Resolu¢ao de Tombamento

que devera ser aplicada e a necessidade de prévia autorizagdo do CONDEPACC.

Atendendo ao solicitado, é valido mencionar que, segundo a Ficha Informativa emitida pelo
CONDEPACC (via SEI sob o processo n°® 02022.00052417-26) para a Gleba 55, cujo
desmembramento deu origem aos lotes em estudo, as areas néo sao restritas pelo referido

orgao, nao sendo necessaria a aprovagao dos projetos de implantagéo pelo mesmo.

4.1.3. MobilidadeUrbana

O municipio de Campinas € cortado pelas rodovias Anhanguera, Bandeirantes, Dom Pedro
I, Santos Dumont, Adhemar de Barros, Zeferino Vaz, Adalberto Panzan e pelo Anel Viario
Magalhdes Teixeira e suas vias marginais, sendo tais rodovias, responsaveis pelo

escoamento de um grande numero de viagens, principalmente as de carater metropolitano.

Por ser sede da regido metropolitana, Campinas possui um sistema viario que apresenta

deslocamentos intensos, que sao classificados em:

e Transito Cativo, caracterizado pelos deslocamentos necessarios
para trabalho, educacéo e lazer;

e Transito de Passagem, caracterizado pelo deslocamento passageiro
pelo municipio para acesso as rodovias €;

e Transito Metropolitano, gerado pelos deslocamentos entre os

municipios que pertencem a regidao metropolitana.

Na regido em estudo, predominam os deslocamentos classificados como Transito Cativo e

de Passagem.

Com relagao as vias do municipio de Campinas, estas sado divididas, conforme Plano
Diretor Estratégico, em 8 classes, sendo elas: vias de transito rapido, vias arteriais |, vias
arteriais ll, vias coletoras |, vias coletoras Il, vias locais, vias marginais municipais e vias

marginais a infraestruturas.
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De acordo com o Decreto Municipal n® 21.384, de 15 de margo de 2021 que “Define a
classificagdo viaria para Municipio de Campinas, nos termos do Art. 53, inciso XV do Plano
Diretor Estratégico do Municipio, e da outras providéncias.”, a Avenida Washington Luis,

principal acesso aos empreendimentos, € classificada como Via Arterial Il.

4.1.4. Hidrografia

O municipio de Campinas encontra-se inserido na Unidade de Gerenciamento de Recursos
Hidricos UGRHI 5 — PCJ. Em termos de hidrografia local, as areas em estudo estao

inseridas na bacia hidrografica do Capivari.
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5. CARACTERIZAGCAO DOS EMPREENDIMENTOS

5.1. ASPECTOS CONSTRUTIVOS— SUPERMERCADO

O empreendimento comercial denominado “Supermercado Sao Vicente — Unidade Parque
Prado” sera implantado em um terreno com area total de 8.756,84 m2, sendo constituido

por pavimento térreo e subsolo. A area construida prevista para o empreendimento sera de

9.510,51 m2.

Os aspectos construtivos do supermercado, constantes no projeto anexo a este Estudo,

sdo apresentados na tabela 2 a seguir.

Tabela2. Quadro de areas — Supermercado Sao Vicente.

QUADRO DE AREAS
AREAS m?2 %
LOTE 01 8.756,84 100,00
COBERTURA 1 46,25 -
COBERTURA 2 80,01 -
PAV. TERREO COBERTURA 3 27,45 -
SUPERMERCADO 4.399,78 -
TOTAL 4.553,49 -
ESTACIONAMENTO
4.535,47 -
COBERTO
SUBSOLO 01
SUPERMERCADO 235,72 -
TOTAL 4.771,19 -
COBERTURA 04 21,00 -
DOCA 156,64 -
SUBSOLO 02
GUARDA DE LIXO 8,19 -
TOTAL 185,83 -
TOTAL
B 9.510,51 -
CONSTRUCAO
TOTAIS —
TOTAL OCUPACAO 4.755,00 56,57
AREA LIVRE 4.001,84 43,43
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5.2. ASPECTOS CONSTRUTIVOS — CENTRO COMERCIAL

O centro comercial denominado “Parque Prado Square” sera implantado em um terreno
com area total de 7.138,97 m?, sendo constituido por 05 salbées comerciais e

estacionamento. A area construida prevista para o empreendimento sera de 2.834,81 m2.

Nos saldes comerciais esta prevista a construcao de: 1 papelaria; 1 petshop; 1 academia

e 2 lojas.

Os aspectos construtivos do empreendimento, constantes no projeto anexo a este Estudo,

sdo apresentados na tabela 3 a seguir.

Tabela 3. Quadro de areas — Parque Prado Square.
QUADRO DE AREAS
AREAS m? %
LOTE 01 7.138,97 100
AREATECNICA 97,88 -
SALAO 01 597,92 -
SALAO 02 363,47 -
SALAO 03 360,22 -
SALAO 04 361,59 -
PAV. TERREO SALAO 05 907,13 -
GUARDA LIXO 7,50 -
COBERTURA 01 21,60 -
COBERTURA 02 51,36 -
COBERTURA 03 66,14 -
TOTAL 2.834,81 -
TOTAL
CONSTRUCAO 2.834,81 )
TOTAIS TOTALOCUPACAO 2.834,81 39,71
AREA LIVRE 4.304,16 60,29

5.3. ASPECTOS CONSTRUTIVOS — ESTACIONAMENTO

As caracteristicas de acesso e disponibilidade de vagas do supermercado e do centro

comercial sdo apresentadas nas tabelas4 e 5, respectivamente.
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Tabela4. Quadro de vagas e acessos — Supermercado Sao Vicente.
QUADRO DE VAGAS
VAGAS MEDIDAS QUANTIDADE QUA’NTIDADE
SUBSOLO TERREO

VAGAS P 2,00 mx 4,00 m 00 00
VAGAS M 2,20 mx 4,50 m 00 00
VAGAS G 2,50 mx 5,00 m 158 07
VAGAS PCD 3,70 mx 5,00 m 03 00
VAGAS IDOSO 2,50 mx 5,00 m 10 00

TOTAL 178
VAGAS MOTOS 1,00 mx 2,00 m 16 00
VAGAS C/D 3,00 mx 15,0 m 02 00
VAGAS E/D 2,50 mx 4,50 m 00 02
VAGAS ACUMULAGAO 2,50 mx 5,00 m 05 00

TOTALDE VAGAS ESPECIAIS 25

CARACTERISTICAS DE ACESSO

Acesso para pedestres

Independente - Av. Washington Luis

Acesso paraveiculos

Indireto - Av. Washington Luis

Tabela 5. Quadro de vagas e acessos — Parque Prado Square.
QUADRO DE VAGAS
VAGAS MEDIDAS QUANTIDADE
VAGAS P 2,00 mx 4,00 m 00
VAGAS M 2,20 mx 4,50 m 00
VAGAS G 2,50 mx 5,00 m 114
VAGAS PCD 3,70 mx 5,00 m 02
VAGAS IDOSO 2,50 mx 5,00 m 07
TOTAL 123
VAGAS MOTOS 1,00 mx 2,00 m 17
VAGAS C/D 3,00 mx 15,0 m 02
VAGAS E/D 2,50 mx 4,50 m 02
VAGAS ACUMULAGAO 2,50 mx 5,00 m 03
TOTALDE VAGAS ESPECIAIS 24
CARACTERISTICAS DE ACESSO
Acesso para pedestres Independente — Av. Washington Luis
Acesso paraveiculos Indireto - Av. Washington Luis
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Ao analisar o numero de vagas disponibilizado para o supermercado e o centro comercial,
constatou-se que ambos os empreendimentos atendem ao numero minimo exigido no

Anexo V da Lei Complementar n® 208/2018, dentro de sua area de implantagao.

A figura 3 a seguir apresenta um croqui esquematico dos dois empreendimentos,

demonstrando onde serdo os acessos de pedestres e veiculos de cada um.
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Figura 3. Croqui de implantagdo dos empreendimentos
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A partir do croqui € possivel observar que os pedestres também poderdo acessar o
supermercado através do estacionamento do centro comercial. Além disso, devido a
configuracdo dos empreendimentos, os frequentadores do supermercado poderao fazer
uso das vagas disponibilizadas no centro comercial, localizadas no térreo, para acesso ao

local.

No que se refere ao supermercado, considerando que a maioria das vagas disponiveis se
localizam no subsolo, € provavel que os frequentadores do centro comercial utilizem

somente as vagas disponibilizadas em sua area de implantagao.

5.4. CARACTERISTICAS GERAIS DOS EMPREENDIMENTOS

5.4.1. Energia Elétrica

O fornecimento de energia elétrica dos empreendimentos, se dara por meio dos servicos

prestados pela concessionaria CPFL - Companhia Paulista de Forca e Luz.
5.4.2. Abastecimento de Agua e Esgotamento Sanitario

O abastecimento de agua dos empreendimentos, bem como, o esgotamento sanitario

destes, se dara por meio dos servigos prestados pela concessionaria SANASA.
5.4.3. Residuos Sélidos

Os residuos solidos gerados pelos empreendimentos em conjunto, serdo residuos
organicos e reciclaveis, conforme caracteristicas destes e contardo com os servigos de

coleta municipais.

No bairro em que os empreendimentos serdo implantados, a coleta de lixo comum é

realizada no periodo diurno, as segundas, quartas e sextas-feiras.

5.4.4. Populagdo fixa e flutuante atraida

Em razdo da finalidade comercial dos empreendimentos, estes irdo ocasionar um

adensamento populacional fixo e flutuante na regido em que serdo localizados. A
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populacédo fixa, compreende os funcionarios que serdo contratados, enquanto que a

populacao flutuante, sera composta pelos frequentadores do local.

Para o supermercado, segundo o interessado, estima-se a contratacdo de 150 funcionarios

e a atracao diaria de 2.333 frequentadores.

Quanto ao centro comercial, uma vez que nao se conhece o numero de funcionarios a
serem contratados, sera realizada uma estimativa, baseada na metodologia da CET -
Companhia de Engenharia de Trafego, a qual prevé a metragem de 15,7 a 21,9 m? por
funcionario, em empreendimentos com caracteristicas semelhantes ao empreendimento

analisado.

Objetivando-se uma estimativa mais conservadora, foi adotado o valor de 15,7 m? por
funcionario. Assim sendo, para a area de ocupacao, de 2.834,81 m?, estima-se a

contratacado de, aproximadamente, 180 funcionarios.

Para estimativa da populacgao flutuante, sera utilizado como base, o documento “Calculos
de Lotagao e Escoamento para Eventos Temporarios”, fornecido pela Secretaria Municipal
de Urbanismo e Licenciamento da cidade de Sao Paulo. O referido documento baseia-se
na Instru¢do Técnican® 12 do Corpo de Bombeiros, no qual estima-se que 7,0 m?/pessoa,
€ o espacamento adequado para a populagao flutuante. Tendo em vista que o
empreendimento aqui analisado, ndo ira proporcionar eventos temporarios, mas sim uma
condicdo permanente ao local em que sera inserido, sera adotado o espacamento de 8,0

m?/pessoa.

Assim sendo, para a area ocupada de 2.834,81 m?, tem-se a atragcao de, aproximadamente,

354 pessoas por dia para o centro comercial.

5.4.5. Dias e horarios de funcionamento

Os dois empreendimentos irdo funcionar de segunda-feira a domingo, das 07h00 as 22h00.

O horario de maior movimento previsto esta entre 15h00 e 19h00.
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5.4.6. Dias e horarios de carga e descarga

Os procedimentos de carga e descarga estao previstos para ocorrer dentro do horario
comercial, preferencialmente fora dos horarios considerados de pico. Além disso, de acordo
com os projetos de implantagao, esta prevista a disponibilizagdo de area de carga e

descarga de ambos os empreendimentos.

5.4.7. Permeabilidade Visual

De acordo com a LPUOS (Lei Complementar n°® 208/2018), permeabilidade visual “é a
condigao de permitir a interagao visual entre o lote ou gleba e o logradouro publico, seja no

alinhamento do lote ou gleba ou em plano recuado, com ou sem anteparo visual’.

Ainda conforme estabelecido no Art. 110 da mesma lei, o fechamento voltado para a
testada do imovel devera respeitar a Permeabilidade Visual — PV de, no minimo 2/3 (dois

tergos) na tipologia CSEI, a mesma dos empreendimentos em questao.

Assim sendo, sdo apresentadas a seguir, as imagens 3D, demonstrando as caracteristicas
dos empreendimentos no que diz respeito a permeabilidade visual. Vale mencionar que no
Anexo V deste EIV/RIV, é apresentado o detalhamento das imagens 3D dos

empreendimentos.

Figura 4. Analise da Permeabilidade visual — Supermercado S&o Vicente.
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Figura 5. Analise da Permeabilidade visual — Supermercado Sé&o Vicente.

-;IT-r't‘S‘M Vel lll“-lll

Figura 6. Andlise da Permeabilidade visual — Parque Prado Square.
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Figura 7. Andlise da Permeabilidade visual — Parque Prado Square.

A partir das figuras 4 a 7, € possivel observar que o passeio publico se mantera com
pavimentagao adequada e continua e sera mantido integralmente no nivel de circulagao do
pedestre. Além disso, faixas de pedestres e sinalizagdo serdo implantadas dentro do
estacionamento, bem como, no acesso e saida dos veiculos, de modo a garantir a

segurancga dos pedestres nestes pontos.

De acordo com o projeto arquitetdbnico anexo ao processo, no centro comercial, a guia
rebaixada sera implantada na entrada e saida de veiculos na Avenida Washington Luis. No
caso do supermercado, também de acordo com o projeto, a guia rebaixada sera instalada

na Rua S&o Miguel Arcanjo.
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6. CARACTERIZACAO DAS AREAS DE INFLUENCIA

De acordo com Art. 2° do Decreto Municipal n°® 23.119/2023, a area de influéncia de um
empreendimento ou atividade, corresponde a regido que ira sofrer os impactos positivos
e/ou negativos causados pela implantacdo destes, dividindo-se em Area de Influéncia

Direta — AID e Area de Influéncia Indireta — All.

A AID compreende a area que recebe influéncia direta gerada pela implantacédo do
empreendimento ou atividade econdémica, sendo caracterizada principalmente pelos lotes
e quarteirdes confrontantes ao imovel objeto de analise. A All, por sua vez, corresponde a
area afetada indiretamente pelos impactos causados pelaimplantagdo do empreendimento

ou atividade econdmica.

Considerandoo disposto, foram determinadas, a Area Diretamente Afetada (ADA), Area de
Influéncia Direta (AID) e a Area de Influéncia Indireta (All) do empreendimento, conforme

apresentado na figura 8 a seguir.
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Figura 8: Areas de Influéncia
Empreendimento: Supermercado Sao Vicente e Mall
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6.1. AREA DIRETAMENTE AFETADA— ADA

A Area Diretamente Afetada (ADA), conforme indicado na figura 8, considerada neste
estudo, refere-se ao somatorio das areas dos lotes 55F e 55F-A onde serao implantados

os dois empreendimentos e suas estruturas de apoio, correspondente a 15.895,81 m2.

6.1.1. Caracteristicas de Uso e Ocupacéo

Durante visita /n/ocorealizada em 13 de novembro de 2023, constatou-se que os dois lotes
sao compostos por vegetagao herbacea de habito rasteiro, com predominio de gramineas.
Além de exemplares arbustivos, foram identificados alguns individuos arbéreos isolados

em ambas as areas.

Porfim, é validomencionar que nao foram identificados elementos construtivos, fragmentos

de vegetacgao nativa e cursos d’aguaincidentes na area de estudo.

As caracteristicas da ADA sao apresentadas na figura 9 e nas fotos 1 a 8 a seguir.

Foto 1. Vegetacao rasteira — Area Diretamente Foto 2. Lateral do terreno — ADA - Lote 55F.
Afetada — Lote 55F.
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Foto 3. Area Diretamente Afetada — ADA —
Lote 55F-A.

Al ol

Foto 4. Vegetacao rasteira no interior da
area de estudo — ADA - Lote 55F-A.

A

Foto 5. Vegetacao rasteira no interior da area de Foto 6. Vista da fachada do terreno — ADA —
estudo — ADA - Lote 55F-A. Lote 55F-A.

Foto 7. Vista da lateral do terreno — ADA - Lote Foto 8. Vegetacéo rasteira no interior do terreno —
55F-A. ADA - Lote 55F.
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Caracteristicas ambientais da Area Diretamente Afetada.

Figura 9: Caracteristicas da ADA Coordenadas Centrais da Area de Estudo
UTM - Datum SIRGAS 2000 - 23K

Empreendimento: Supermercado Sao Vicente e Supermercado Mall Arquivo formato
7.461.192mSe 7.461.115mSe Raster/Google Earth
Mall Localizagdo: Campinas - SP 290.105mE 290.108 m E abril/2024
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6.1.2. Caracteristicas Ambientais

Para confirmacgao da hidrografia local, foi consultado o Mosaico de Cartas Topograficas na
escala 1:10.000 elaboradas pelo IGC no ano de 2003, integrando o Mapeamento
Sistematico do Estado de Sao Paulo (figura 10), onde foi verificado no entorno dos lotes
em estudo, a presenga de uma nascente e seu curso d’agua, correspondente a um dos

afluentes do Cdrrego Pigarréao.

Considerando que a nascente e seu curso d’agua encontram-se a cerca de 308 metros de
distancia, as Areas de Preservacdo Permanente (APP) formadas por ambos, ndo incidem
sobre os lotes de interesse (figura 10), conforme as faixas definidas na Resolugao SVDS
n° 01 de 11 de abril de 2022 que “Dispde sobre a definicdo das larguras das faixas relativas
as Areas de Preservacdo Permanente - APP, para os cursos d'agua e reservatérios d'agua

artificiais do Municipio de Campinas”.

No que diz respeito a vegetagdo, ambos os lotes estdo localizados no Bioma Mata
Atlantica conhecido por florestas tropicais. Sua localizagao litoranea e de baixas e médias
latitudes da-lhe o carater de uma floresta umida, quente e com fauna e flora bastante

desenvolvidas com rica biodiversidade.

Para fins de complementacdo da analise, foi consultado ainda, o levantamento mais
recente do Inventario Florestal (2020), o qual aponta somente no entorno das areas
estudadas, a existéncia de fragmentos de vegetagcdo pertencentes a fitofisionomia da

Floresta Ombrofila Densa, caracteristicos do Bioma Mata Atlantica (figura11).
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Em continuidade ao diagndstico ambiental da ADA, com base no mapa pedolégico do
Estado de Sao Paulo (ROSSI, 2017), nas areas de estudo ocorre a classe de Argissolo
Vermelho-Amarelo distréfico, caracterizado pela baixa fertilidade, segundo o Instituto
Agrondmico (IAC, 2020).

Do ponto de vista geomorfologico, as areas de estudo estdo inseridas no Planalto de
Jundiai, formado basicamente por colinas e morros baixos com topos convexos e parte

com morros altos, com topos agugados (IPT, 1981).

Por fim, quanto a geologia, as areas de estudos estdo inseridas no Complexo Itapira do
Periodo Proterozb6ico Médio, caracterizado pela presenga de gnaissesindiferenciados, bem
como, de suites graniticas, segundo informagdes constantes no Mapa Geoldgico do
Municipio de Campinas (IG, 2009).

6.2. AREADE INFLUENCIA DIRETA- AID

A Area de Influéncia Direta (AID), corresponde a area que sofrera influéncia direta durante

as obras de implantacao e operagéo dos empreendimentos em conjunto.

Se tratando de dois empreendimentos comerciais, foi adotado um raio de 2,0 km para a
AID, de modo a abranger as principais vias de acesso ao bairro Parque Prado, onde os

estes serao localizados, bem como, as areas adensadas préximas.

Com excegao da porgao Sul (S) da AID, onde a urbanizagédo se apresenta menos intensa,
0 uso residencial do solo é predominante, estando presentes residéncias e condominios
verticais e horizontais. Percorrendo o raio em estudo, nota-se ainda, alguns comércios e
servigos diversos, podendo destacar, o Shopping Prado Boulevard, agéncias bancarias,

farmacias, restaurantes, bares, lojas diversas, mercados, entre outros.

Vale mencionar ainda, que a AID considerada abrange equipamentos publicos de saude,

educacgao e seguranga, conforme detalhado na tabela 6 a seqguir.
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Tabela 6. Equipamentos Urbanos localizados na AID.
EQUIPAMENTO TIPO NOME
Centro de Educacgao CEI Prof. Hilario Pereira Magro
Educagao
Infantil Junior
Centro de educagao
Educagéo ) CEIl Presidente Campos Salles
Infantil
Centro de Educacgéo
Educagéo ) CEI Parque Jambeiro
Infantil
Centro de educagao
Educacgéo CEI Zoe Valente Bell chio
Infantil
Escola Estadual Neli Helena
Educacgéo Escola Estadual
Assis de Andrade
. Escola Estadual Procopio
Educacgéo Escola Estadual
Ferreira
Educagéo Escola Estadual Escola Estadual Julio Mesquita
EMEF Humberto de Alencar
Educagéo Escola Municipal
Castelo Branco
) Delegacia de Investigagoes
Seguranga Delegacia
Gerais
Saude Centro de Saude Vila Ipé

No que se refere as caracteristicas socieconémicas da AID, estas sdo apresentadas no

Perfil Socioeconémico constante no Anexo VI do presente Estudo.

Com relacéo ao sistema viario local, ambos os empreendimentos podem ser diretamente
acessados pela Avenida Washington Luis e indiretamente pelas ruas Sao Miguel Arcanjo,
Agnaldo Macedo e Lux Aeterna. Em termos de rota de saida da area de estudo, tem-se as
avenidas Baden Powell e Paulo Corréa Viana, bem como, a Rodovia Visconde de Porto

Seguro.

O acesso ao bairro Parque Prado, por sua vez, pode ser realizado pelas avenidas Baden
Powell, Washington Luis, Paulo Cbrrea Viana, Bruno de Gasperi, Jorge Tibirica e pela

Rodovia Visconde de Porto Seguro.

Ao avaliar a regido em estudo, nota-se que as vias de acesso estudadas, em sua maioria,

possuem sinalizacao horizontal e vertical adequada, calgada estabelecida e pavimentagao
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asfaltica. Cumpre-se destacar ainda, que o sistema viario local sera detalhado no Relatério
de Impacto no Transito (RIT) anexo a este Estudo. Por fim, o uso e ocupagéo da AID

descrito, é apresentado na figura 12 e nas fotos 9 a 28.
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Foto 10. Comércios e servigos locais — Leste da
AID.

4 1) - 2 = 3 "5?“"\'#' I . 4 \j
Foto 11. Comércios e servicos locais — norte da AID. Foto 12. Comércios e servigos locais — oeste da AID.

e N T b

Foto 13. Comércios e servigos locais — sul da Foto 14. Comércios e servigos locais — Leste da

AID. AID.
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Foto 21. Escola Estadual Neli Helena Assis de
Andrade.

Foto 25. EMEF Humberto de Alencar Castelo

Branco.

Foto 27. Delegacia de Investigagdes Gerais.
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Quanto as caracteristicas ambientais da AID, em termos de cobertura vegetal, foram
identificados fragmentos de vegetacao natural e as seguintes areas verdes: Bosque dos
Guarantas, Parque das Aguas e os Parques Lineares dos Cérregos Picarrdo e S&o Pedro.
Cabe mencionar que, grande parte dos fragmentos de vegetacao identificados, compdem
as Areas de Preservacdo Permanente incidentes na AID, as quais sdo relativas as

nascentes e cursos d’agua afluentes dos cérregos Sao Vicente e Picarrao.

Com relagdo as areas protegidas, a AID abrange um pequeno trecho da Unidade de
Conservacéo Floresta Estadual Serra D’Agua, instituida pelo Decreto n° 56.617 de
28/12/10. Ainda que se considere a proximidade da referida UC com as areas onde
pretende-se implantar os empreendimentos, cumpre-se informar que estes nao irdo exercer

qualquer intervengao na mesma.

Seguindo com a caracterizagcdo ambiental da AID, em consulta as informacoes
disponibilizadas pelo Conselho de Defesa do Patriménio Cultural de Campinas -
CONDEPACC, foram identificados os seguintes bens tombados/em estudo de tombamento
relevantes:
e Processo n° 04/03 — Resolugao n°® 157/2018 - “Conjunto de areas
verdes naturais” (em estudo);
e Processo 02/1992 — Cemitério da Saudade de Campinas, Av. da
Saudade, Qt 1511 (tombado);

e Processo N° 07/89 - Conjunto Arquitetbnico da Fazenda Jambeiro.

Por fim, em consulta ao Cadastro de Areas Contaminadas da CETESB (2023), na AID

foram identificadas as seguintes areas:

Tabela 7. Areas Contaminadas — AID (CETESB, 2023).

CLASSIFICAGAO QUANTIDADE | AREADE INFLUENCIA
Reabilitada para Uso Declarado (AR) 03 AID
Em Processo de Monitoramento para Encerramento (AME) 01 AID
Em Processo de Remediagdo (ACRe) 01 AID

E valido pontuar que, apesar de incidentes na AID, as areas contaminadas identificadas
ndo exercem influéncia sobre os lotes em analise. A figura 13 a seguir mostra a

caracterizacdo ambiental da AID, previamente apresentada.
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6.3. AREA DE INFLUENCIA INDIRETA— All

A Area de Influéncia Indireta (All) refere-se a area que ainda sofrera influéncia, mesmo que

de forma indireta, devido a implantagao e operagcao dos empreendimentos.

Para analise, a All foi delimitada considerando um raio de, aproximadamente, 3,0 km a
partir dos empreendimentos. Para delimitagao, foram consideradas as principais vias de

acesso a regiao em que os empreendimentos serao localizados.

Os bairros abrangidos pela All s&o: Jardim do Trevo, Swift, Vila Marieta, Parque Jambeiro,
Swiss Park, Parque Prado, Nova Europa, Jardim Antonio Von Zuben, Parque Lausanne,

entre outros.

E possivel observar que a All engloba uma regido densamente urbanizada, sendo o uso
do solo bastante diversificado, estando presentes, condominios, residéncias unifamiliares,
bem como, comércios e servigos diversos, dentre eles, supermercados, bancos, farmacias,

lanchonetes, restaurantes, etc.

Em termos de infraestrutura, na All foram identificados equipamentos de saude e

educacao, conforme tabela 8 a seguir.

Tabela 8. Equipamentos Urbanos localizados na All.
EQUIPAMENTO TIPO NOME

Educagao Escola Municipal EMEFEI Julio de Mesquita Filho
Educagdo Escola Municipal EMEF Maria Luiza Pompeo de Camargo
Educacgao Escola Municipal EM Leonor Savi Chaib
Educac¢io Escola Municipal EMEF Presidente Floriano Peixoto
Educacgdo Centro de educacgao CEI Esther Aparecida Vianna

Saude Hospital UPA Carlos Lourengo

No que se refere as caracteristicas sociecondmicas da All, estas sdo apresentadas no Perfil

Socioecondmico constante no Anexo VI do presente Estudo.

Quanto ao sistema viario da All, este € composto por vias de diferentes hierarquias,
incluindo locais, arteriais e coletoras, que servem para distribuir o fluxo de veiculos na

regiao.
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As rodovias Lix da Cunha, Anhanguera, Visconde de Porto Seguro e José Alberto
Magalhaes Teixeira, juntamente com as avenidas Engenheiro Francisco de Paula Souza,
Jorge Tibiri¢a, Paulo Correa Viana e Estados Unidos, sdo importantes rotas de acesso e

saida para o bairro Parque Prado.

As vias mencionadas sao caracterizadas por um trafego constante de veiculos devido a
sua fungao no sistema viario local. Em relacao a infraestrutura, no geral, as vias estudadas

possuem pavimentacao asfaltica, sinalizagcao adequada e calgadas estabelecidas.

Por fim, o uso e ocupacao da All é apresentado na figura14 e nasfotos 29 a44.
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Foto 30. Comércios e servigos locais — norte
da All.

Foto 31. Comércios e servigos locais — oeste da All.

Foto 32. Comércios e servicos locais — sul da All.

Foto 33. Comércios e servigos locais — Leste da All. Foto 34. Area residencial — Sul All.
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Foto 37. Area residencial — Oeste All. Foto 38. EMEFEI Julio de Mesquita Junior.

Camargo.
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Foto 42. CEIl Prefeito José Pires Neto

Foto 44. UPA Carlos Lourengo.

e i

Foto 43. CEIl Esther Aparecida Vianna.

Quanto as caracteristicas ambientais da All, em termos de cobertura vegetal, foram
identificados fragmentos de vegetacao natural, os quais compdem, em grande parte, as
APPs relativas as nascentes e cursos d’agua dos corregos Sete Quedas, Sdo Pedro e
Proenca, bem como, do Ribeirao Samambaia. E valido mencionar ainda, que All abrange

um trecho do Corredor Ecolégico S&o Vicente - Serra d’Agua e as seguintes areas verdes:

e Bosque Sao José;
e Parque Botanico e;
e Parques Lineares dos Corregos Proencga, Sdo Pedro, Picarrdo e do

Ribeirao Samambaia.

Com relagao as areas protegidas, a All, de modo semelhante a AID, abrange um trecho da
Unidade de Conservacao Floresta Estadual Serra D’Agua, instituida pelo Decreto n° 56.617
de 28/12/10.

Em continuidade ao diagndstico ambiental da All, ao consultar as informagdes fornecidas
pelo Conselho de Defesa do Patriménio Cultural de Campinas (CONDEPACC), foi
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observado que, além dos bens previamente mencionados, a All engloba os seguintes bens

tombados/em estudo de tombamento relevantes:

e Processo n° 04/03 — Resolugao n° 157/2018 - “Conjunto de areas
verdes naturais” (em estudo) e;

e Processo n® 02/92 — Cemitério da Saudade.

Por fim, em consulta ao Cadastro de Areas Contaminadas da CETESB (2023), na All foram

identificadas as seguintes areas:

Tabela 9. Areas Contaminadas — All (CETESB, 2023).

. AREADE
CLASSIFICAGAO QUANTIDADE "
INFLUENCIA
Reabilitada para Uso Declarado (AR) 04 All
Em Processo de Monitoramento para Encerramento (AME) 01 All
Contaminada sob Investigagéo (ACi) 01 All
Com Risco Confirmado (ACRi) 01 All

Assim sendo, a figura 15 a seguir mostra a caracterizagao ambiental da All, previamente
apresentada.

Pagina 50

MAOLI ENGENHARIA AMBIENTALLTDA
Av. Julio Diniz, 449 - Bairro Nossa Sra. Auxiliadora - Campinas/SP
TEL. (19) 2518-1676/ E-mail: contato@maoliambiental.com.br




U Empreendimento: Supermercado Sao Vicente e Mall
MAOLI

286000 288000

Figura 15: Caracteristicas ambientais da All

Localizagao: Campinas - SP

292000 294000

Legenda

" () Area de estudo
All
I Benstombados
0 Areas verdes
| Areas envoltérias
Floresta Estadual Serra d'agua
|| APP
Curso hidrico
Nascente
ACRI
ACRe
AME

Coordenadas Centrais da Area de Estudo
UTM - Datum SIRGAS 2000 - 23K

Supermercado Mall
7.461.192mSe 7.461.115mSe
290.105mE 290.108 mE

Arquivo formato
Shapefile/CETESB
Shapefile/CONDEPACC
Shapefile/FBDS, 2018
Shapefile/Decreto n°56.617/10
abril/2024




A
({/) MaoLI

7. IDENTIFICAGAO E CLASSIFICAGAO DOS IMPACTOS

O Art.

2 do Decreto n°® 23.119/2023, em seu Inciso IV, define o “impacto de vizinhanga”

como sendo a repercussao ou interferéncia gerada pela implantagdo do empreendimento

e/ou instalacdo de uma atividade comercial, servigo, industrial ou institucional sobre a

vizinhanga do ponto de vista social, econédmico, de mobilidade e ambiental.

Para empreendimentos com tipologia de “Construgdo Nao-Habitacional”, o Art. 19 do

Decreto n°® 23.119/2023, estabelece que devem ser analisados os efeitos positivos e

negativos da implantagao do empreendimento quanto a qualidade de vida da populagao,

contemplando os seguintes aspectos:

a)

Demandas por servigos publicos, equipamentos comunitarios e de infraestrutura

urbana;

b) Alteragdes na dindmica do uso e ocupag¢ao do solo e seus efeitos na estrutura

urbana;

c) Valorizagao ou desvalorizagao imobiliaria da vizinhanga;

d) Quantificacdo da geracao de trafego e identificagdo de demandas por melhorias e

e)

9)

Para

complementagdes nos sistemas viario e de transporte coletivo;

Relagao da volumetria e das intervencdes urbanisticas propostas com as vias e
logradouros publicos, especialmente quanto a ventilagcdo, iluminagao,
sombreamento (vide Anexo IX - Matriz de Insolagao), paisagem urbana, recursos
naturais e patriménio histérico e cultural da vizinhanga;

Demonstracdo, com desenhos, perspectivas ou maquete eletrbnica, de como se
dara a permeabilidade visual no empreendimento, os Espacos de Fruigao Publica,
e como se dara a priorizagao do pedestre face aos acessos de veiculo, devendo ser
mantido o nivel do passeio publico inclusive nos locais de entrada e saida de
veiculos, onde devera haver apenas o rebaixamento das guias;

Incomodidade decorrente de emissao de ruidos, vibragao, odores e particulados na

fase de implantagéo.

facilitar a discussdo, a analise dos possiveis impactos decorrentes dos

empreendimentos em conjunto, considerando os aspectos mencionados, sera realizada

observando as fases de implantacédo e operagéo.
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7.1. IMPACTOS ASSOCIAVEIS AS OBRAS DE IMPLANTACAO DOS EMPREENDIMENTOS

Neste item é descrita a qualidade ambiental durante a implantagdo dos empreendimentos
em relacdo a qualidade ambiental existente, sem a presenga destes. Para melhor
caracterizar as duas situagbes, as informacbes sao apresentadas por componente

ambiental avaliado, sempre considerando os aspectos ambientais na vizinhanca.

Assim sendo, os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou

neutro.

7.1.1. Alteragédo nadinamica e estruturado solo

Aspecto: Para execucdao dos projetos sera necessaria a realizacdo de obras de

terraplenagem, além disso, havera uma significativa movimentagao de terra.

Constituindo-se em um conjunto de operagcdes de escavacgao, transporte, disposicao e
compactacdo de terras, tal pratica deixa o solo sem protecdo superficial durante sua

execugao.

Impacto: Erosédo, arraste de solo causando assoreamento de drenagens naturais ou

construidas, compactacao solo.
Classificagdo do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Isolar as obras durante a realizagdo das escavacgoes; Implantagao
de sistemas provisorios de drenagem para o periodo de obras; Realizagdo das obras
preferencialmente em periodos secos, evitando-se as épocas chuvosas sempre que
possivel para evitar o transporte do solo; Aplicacao de tratamento superficial a taludes que
dispensem obras de contencgao, tdo logo eles atinjam sua configuracgao final; Inspecao apés
o término das obras; Deverao ser levantadas e estudadas possiveis interferéncias das
escavagoes com as redes existentes na area (agua, esgoto, elétrica, gas, etc.) antes de
comecar os servicos e informadas a fiscalizagcao para tomar as devidas providéncias;

Elaborar e fazer cumprir o Plano de Controle e Monitoramento Ambiental de Obras.
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7.1.2. Alteragao no sistemade drenagem

Aspecto: A movimentagao de terra e o transito de maquinario e veiculos pesados durante
as obras de implantagcao dos empreendimentos possibilitam o carreamento de solo além

de alteragdes na drenagem natural do terreno.

Impacto: Comprometimento da estrutura de drenagem existente devido a possiveis
obstrugcbdes, e do escoamento natural do terreno, podendo ocasionar inundacdes e

enchentes em locais nao previstos.
Classificagéo do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Implantagcdo da drenagem proviséria durante a movimentagao de
terra e devida interligacdo a drenagem externa. Implantagdo de caixa de areia para evitar

o carreamento de solo as redes existentes e cursos hidricos proximos.

7.1.3. Geracgaode efluentes

Aspecto: Os efluentes sanitarios gerados serdo provenientes do canteiro de obras. Além
disso, € provavel que ocorra a geracao e efluentes liquidos relacionados aos possiveis
vazamentos e derrames de 6leo provenientes das maquinas e equipamentos durante as

obras de implantacao dos empreendimentos.

Impacto: Sobrecarga aos equipamentos publicos. Contaminagdo do solo e dos cursos
d’agua.

Classificagdo do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Serdo instalados, a critério da empreiteira, sanitarios quimicos

autorizados pela fiscaliza¢ao e devidamente gerenciados por firma propriamente licenciada

pelo érgao responsavel ou ainda, podera ser instalada uma fossa séptica provisoéria.

Recomenda-se ainda a manutengao preventiva dos maquinarios, bem como, a inspec¢ao
visual rotineira destes. Além disso, recomenda-se o estabelecimento de canteiro de obras

com devida estrutura sanitaria, devendo ser operada em areas impermeabilizadas
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evitando-se a contaminagao do solo e possuir um sistema separado do sistema de

drenagem de aguas pluviais.
7.1.4. Geracaode residuos sélidos

Aspecto: A execucgao de obras gera quantidades significativas de residuos, tais como: solo
oriundo de movimentagao de terra, tijolos, argamassa, madeiras, metais, papel, papelao,

plastico, gesso, lixas, massa corrida, tintas, vernizes, EPIs, entre outros.

Os residuos de construcao civil sdo denominados entulhos e sua disposi¢ao é considerada
um problema urbano, uma vez que siao compostos por materiais inertes, de grandes

volumes e dificil reaproveitamento.

Através da Lei Federal n® 12.305/2010 e das Resolugdes CONAMA 307/2002, CONAMA
431/2011 e CONAMA 448/2012, os residuos da construcao civil deverao ser destinados,

acondicionados, transportados, e classificados em:

e Classe A: residuos reutilizaveis ou reciclaveis, como materiais de
construcao, demolicdo e reforma, incluindo solos provenientes de
terraplanagem, materiais ceramicos, argamassa e concreto.

e Classe B: residuos reciclaveis, como plastico, papel, papelao,
metais, vidros, madeiras e gesso.

e Classe C: residuos para os quais nao ha tecnologias
economicamente viaveis para reciclagem ou recuperagao.

e Classe D: residuos perigosos, como tintas, solventes, 6leos e
materiais contaminados provenientes de demoli¢cbes, reformas e

clinicas radioldgicas.

Impacto: Se tratando de duas obras de grande porte, tem-se como impactos cumulativos,
a possibilidade de sobrecarga de aterros sanitarios e areas de bota-fora, a contaminacao
de solo e agua por descarte inadequado, bem como, o acumulo de residuos em locais

proibidos.

Classificagédo do Impacto: Negativo.
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Medidas Mitigadoras: Separacao correta e destinagao de residuos reciclaveis; Elaboracao
e implantacao do Plano de Gerenciamento de Residuos da Construgéo Civil, devendo a
empresa executora das obras atender a legislagao vigente, tomando todas as providéncias
necessarias para a correta destinagao dos residuos gerados; incentivar os funcionarios a

fazerem a separacgao dos residuos solidos reciclaveis no ambiente de trabalho.
7.1.5. Interferéncia navegetagao

Aspecto: Para implantagcdo dos empreendimentos, serd necessaria a remogao da
vegetacao rasteira existente no terreno, além disso, podera ocorrer a supressao das
arvores isoladas incidentes no mesmo. Neste caso, a autorizagdo para o corte dos
individuos sera solicitada e analisada junto ao 6rgdo municipal competente, em processo

distinto, durante o licenciamento ambiental.
Impacto: Diminuigdo da biodiversidade, alteragao da paisagem natural.
Classificagdo do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Compensagado ambiental de acordo com a legislagdo ambiental

municipal vigente.
7.1.6. Geracgaode ruido e vibragao

Aspecto: Durante a fase de implantagdo dos dois empreendimentos, o nivel de ruido sera
elevado na Area Diretamente Afetada (ADA), devido a presenca de veiculos pesados,
maquinarios e atividades da construg&o civil. Além disso, na Area de Influéncia direta (AID),
o ruido sera intensificado devido ao aumento do trafego de caminhdes e maquinario que

acessarao o local.

Para mitigar esses impactos de forma efetiva, € necessario obedecer aos niveis de pressao
sonora estabelecidos pelaNBR 10.151:2020 (versao corrigida), da ABNT. A referida norma,
intitulada "Acustica - Avaliacao do ruido em areas habitadas", define procedimentos para
garantir o conforto da comunidade afetada pela geracéo de ruidos, conforme detalhado na

tabela 10, a seguir.
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Tabela 10.  Niveis de Critério de Avaliagdo — NCA para ambientes externos, em dB(A).

TIPOS DE AREAS DIURNO | NOTURNO
Area de residéncias rurais 40 35
Area estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45
Area mista predominantemente residencial 55 50
Area mista com predominancia de atividades comerciais e/ou administrativa 60 55
Area mista com predominancia de atividades culturais, lazer e turismo 65 55
Area predominantemente industrial 70 60

Impacto: Incbmodos a populagao do entorno, comprometimento de estruturas vizinhas.
Classificacdo do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Realizar as atividades dentro dos niveis aceitaveis de emissao de
ruidos; obedecer aos niveis de pressao sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020
(versdo corrigida), da ABNT; manutengdo do maquinario; exigir dos trabalhadores das
obras, a utilizacdo de equipamentos de protecao individual (protetores auriculares tipo

concha ou similar).
7.1.7. Avarias em construgdes vizinhas

Aspecto: Obras em geral e, principalmente, a realizag&do de escavagdes junto a construgdes

vizinhas podem ocasionar danos as estruturas existentes, como trincas e rachaduras.

Impacto: Considerando que ndo ha construgdes lindeiras aos lotes onde pretende-se
implantar os empreendimentos, nao esta previsto o comprometimento de estruturas através

de trincas e rachaduras.

Classificagéo do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Nao cabem medidas mitigadoras.
7.1.8. Geracgaode poluicadodoar

Aspecto: A fase de execugao das obras, imprescindivelmente ira impactar na qualidade do

ar, pois a circulagao de veiculos, aumenta os niveis de material particulado em suspensao
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e gases, resultantes do funcionamento de motores a éleo diesel das maquinas e do transito

de caminhdes e maquinario.

Impacto: Alteracado na qualidade do ar; aumento de doengas respiratérias na vizinhancga

proxima.
Classificagdo do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Aspersao de agua nas vias de acesso se necessario, visando conter
a poeira e fixar as particulas no chdo; Manutencdes periddicas dos veiculos e
equipamentos a fim de evitar a ma eficiéncia dos mesmos quanto ao controle de emissao
de poluentes; Cobertura das cagambas de caminhdes que realizarao o transporte de
materiais que possam ser carreados pelo vento como areia, cimento, terra e outros,

incluindo quando o transporte for realizado por fornecedores.
7.1.9. Impactos no transito e na infraestrutura viaria

Aspecto: O periodo de obras impactara o transito devido ao aumento do trafego de
caminhoes, transporte de materiais, carretas, tratores, maquinarios em geral e até mesmo

o trafego de trabalhadores.

Este transtorno adverso, embora de ocorréncia certa, sera temporario e tera abrangéncia

local, situando-se somente no acesso aos empreendimentos.
Impacto: Comprometimento da estrutura viaria existente, aumento do risco de acidentes.
Classificagédo do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Evitar o transito de veiculos pesados em horarios de pico, promover
sinalizacao temporaria de obras; Disponibilizacdo de area suficiente para manobra e

estacionamento temporario dos veiculos da obra.

7.2. IMPACTOS ASSOCIAVEIS A OPERACAO DOS EMPREENDIMENTOS

Neste item € descrita a qualidade ambiental apés as obras de implantacdo dos
empreendimentos em relagcdo a qualidade ambiental existente, sem a presenga destes.

Para melhor caracterizar as duas situagdes, as informacdes sao apresentadas por
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componente ambiental avaliado, sempre considerando os aspectos ambientais na

vizinhanga.
Os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou neutro.
7.2.1. Abastecimento de agua e esgotamento sanitario

Aspecto: Os empreendimentos em analise irdo demandar o abastecimento de agua e o
esgotamento sanitario para funcionamento de suas atividades, sendo ambos os servigos

garantidos pela concessionaria SANASA, mediante a interligacéo as redes existentes.
Impacto: Possibilidade de sobrecarga.

Classificagédo do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Atendimento as diretrizes da SANASA.

7.2.2. DemandaporEnergia Elétrica

Aspecto: Os empreendimentos em analise irdo demandar o fornecimento de energia para

funcionamento de suas atividades, sendo este servigo garantido pelaconcessionaria CPFL.
Impacto: Possibilidade de sobrecarga.

Classificagédo do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Atendimento as diretrizes da CPFL.

7.2.3. Impermeabilizagao

Aspecto: Com a implantagédo dos empreendimentos, ocorrera a impermeabilizagao dos

lotes, devido a construgéo dos estacionamentos e das estruturas previstas.

Impacto: Com a impermeabilizagdo das areas em estudo, ocorrera uma queda na taxa de
infiltragdo das aguas pluviais no solo local, contribuindo com o aumento do escoamento
superficial. Tal aumento pode sobrecarregar o sistema de drenagem urbana municipal
existente, gerando impacto na infraestrutura local, podendo resultar em enchentes e

inundacgoes.
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Classificagao do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: O projeto do supermercado Sao Vicente contempla o
estabelecimento de 2.134,64 m? de area permeavel, correspondente a 24,4% do lote,
enquanto que o centro comercial denominado “Parque Prado Square”, prevé em seu

projeto, o estabelecimento de 1.477,60 m?, relativo a 20% do lote.

Neste sentido, nota-se que ambos os empreendimentos atendem ao Inciso V do Art. 107
da Lei Complementar n°® 208/2018, o qual prevé, para empreendimentos de tipologia CSEI
a serem localizados na Zona de Centralidade 2, o estabelecimento de, no minimo, 10% de

area permeavel.

Além do estabelecimento de area permeavel, visando mitigar os riscos de ocorréncia de
inundagdes e enchentes, recomenda-se a implantagdo da rede de drenagem interna em

conformidade com a legislagao pertinente e a respectiva interligacédo ao sistema publico.

7.2.4. Ventilagado e lluminagao

Aspecto: Dependendo de sua altura, a implantagdo de empreendimentos pode interferir na

dindmica de ventilacdo e iluminacio do local em que serao situados.

Impacto: Ainterferéncia na agdo dos ventos e naincidéncia de luz solar pode comprometer

o conforto ambiental da populacdo usuaria da area e seu entorno.

Avaliando o entorno dos lotes em estudo, nota-se que apenas a Oeste (O) ha uma
construcao vertical, correspondente a um condominio residencial. Considerando a altura
prevista para os empreendimentos (17,00 metros para o supermercado e 7,98 metros para
o centro comercial), bem como, a distancia entre estes e o condominio, ndo havera

interferéncia significativa na agao dos ventos e na incidéncia de luz solar no entorno.

Da mesma forma, o condominio mencionado nao sera capaz de prejudicar o
aproveitamento da ventilagao e da iluminagao natural pelos empreendimentos, sendo uma

area aberta para circulagao dos ventos.

Devidoas alturas previstas para os empreendimentos, pode-se observartambém que estes

nao irao causar interferéncias entre si, no que se refere a ventilagcéo e a iluminacgao.
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Além disso, a testada dos lotes em estudo é voltada para a Avenida Washington Luis. Por
se tratar de uma area aberta de circulagao, os empreendimentos receberao ventilacdo e

iluminagdo em determinados periodos do dia.
Classificacdo do impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Atendimento aos parametros urbanisticos previstos em Lei.

Complementacao artificial da iluminagao e ventilagdo conforme legislacao vigente.
7.2.5. Insolagdo e sombreamento

Aspecto: Nota-se que a incidéncia solar € mais intensa durante o verao devido a diferenca
em declinagao solar que ocorre em cada estagao do ano, conforme apresentado nas figuras
16e17.

Solsticio

( de Junho

Ecliptica

Equindcio
de Setembro

Equador
Celesta

Equindcio
de Margo

Solsticio de
Dezembro

Figura 16. Variagdo da declinacdo solar durante os meses do ano. Fonte: UFRGS, 2001.
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Figura 17. Variagdo da declinagao solar durante os meses do ano. Fonte: Cipriani, 2011.

Os diferentes graus de declinagdo solar afetam o sombreamento das edificagoes de
maneira variada durante o ano. O sol encontra-se mais alto com relacdo ao horizonte

durante o verao e seu movimento é mais inclinado durante o inverno, fazendo com que o
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sombreamento de construgdes seja intensificado no inverno, apesar da insolagao ser

menos severa.

No que se refere ao Centro Comercial, se tratando de uma “Edificagdo Horizontal” com
menos de 10 metros de altura, ndo é necessaria a apresentacao da Matriz de Insolacao

para este, em consonancia com o que estabelece o Decreto n° 23.119/2023 (Anexo IX).

Em relagcédo ao supermercado Sao Vicente, devido a altura total de 17,0 metros prevista,
sera elaborada a Matriz de Insolagdo, em atendimento ao disposto no Art. 19 (Inciso | -
ltem ‘e’) do Decreto n°® 23.119/2023. Apesar da nao obrigatoriedade da apresentagao da
Matriz de Insolagdo para o centro comercial, este foi considerado na analise do

supermercado, para analise dos impactos de forma mais precisa.

Para tanto, foram realizadas simulagdes no programa SketchUp Pro 2020, nos seguintes

periodos:

e Solsticio de Inverno: 20 de junho as 09h00, 12h00 e 15h00;
e Solsticio de Verao: 20 de dezembro as 09h00, 12h00 e 15h00;
e Equindcio de Primavera: 26 de setembro as 09h00, 12h00 e 15h00.

Para fins de conhecimento, a construcao localizada na esquerda da foto refere-se ao centro

comercial enquanto que a constru¢ao localizada na direita, refere-se ao supermercado.

Figura 18. Solsticio de inverno (09h — 20/06). Figura 19. Solsticio de inverno (12h —20/06).
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Figura 25. Equindcio da primavera (12h — 26/09).
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Figura 26. Equindcio da primavera (15h — 26/09).
Analisando as simulacgodes realizadas, foi possivel observar que na primavera e no inverno

(09h e as 15h), o sombreamento no entorno é maior do que no verao.

Durante o inverno, as 09h, o sombreamento causado pelo supermercado, incidira sobre
um pequeno trecho do estacionamento do centro comercial. Na primavera e no verao, o

sombreamento ficara restrito ao perimetro do terreno.

Ao meio-dia, durante os trés periodos observados, o sombreamento ficara restrito ao
perimetro do terreno. Contudo, no inverno, as sombras serdo projetadas para a lateral do

supermercado.

As 15h, durante todos os periodos observados, o sombreamento causado pelo
empreendimento incidird sobre um pequeno trecho da Avenida Washington Luis e da

fachada do terreno.

E valido mencionar que as projecdes sao realizadas em um sofiware que considera apenas
a altura do empreendimento em questdo, assim, € possivel que na situagao real, o

sombreamento causado pelo empreendimento seja menor.
Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.

Classificagdo do impacto: Ainda que o impacto do sombreamento seja negativo, 0 mesmo

€ considerado de pequena magnitude e compensavel, uma vez que nao € permanente e
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ira sofrer alteragées a medida que os horarios e meses vao passando, de modo que, todas

as unidades sombreadas receberao luz solar em determinado momento.

Medidas Mitigadoras: Respeitar os recuos e parametros construtivos definidos na

legislagao urbanistica municipal vigente.
7.2.6. Paisagem Urbana e Bens Naturais

Aspecto: Ao se pensar em cidade, logo se pensa na sua funcionalidade, ou seja, que todos
os equipamentos que formam o cenario urbano devem ser criados para fungées como
moradia, trabalho, circulagéo e lazer. Entretanto, esses equipamentos também devem
possuir uma “fungéo estética”, para criar uma sensacao visualmente agradavel as pessoas

(Minami e Guimaraes, 2001).

Impacto: Com a implantagdo do supermercado, em conjunto com o centro comercial,
inevitavelmente ira ocorrer uma modificagdo na paisagem existente, tanto no que diz
respeito a barreira visual que sera criada, quanto pelaimpermeabilizagcado do solo que sera
provocada, sendo importante observar que a dindmica do bairro também sera alterada,

com mais pessoas e veiculos circulando no local diariamente.
Classificagéo do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Promover a harmonia e compatibilizagdo das construgdes com a
paisagem natural, prezando por areas permeaveis e areas verdes. Aprovar um projeto
arquitetdonico de acordo com as diretrizes urbanisticas das areas de implantacdo

pretendida.

7.2.7. Equipamentos Publicos Comunitarios

Aspecto: Por se tratar de dois empreendimentos comerciais, ocorrera um adensamento
flutuante decorrente dos frequentadores e um adensamento fixo, composto pelos futuros

funcionarios do local, conforme calculos apresentados no Item 5.3.4.
Impacto: Sobrecarga dos equipamentos comunitarios existentes.

Classificagéo do impacto: Neutro.
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Medidas Mitigadoras: Conforme demonstrado, a regido em estudo possui infraestrutura
bem estabelecida, incluindo instalagdes educacionais, de saude e segurancga. Além disso,
considerando a natureza comercial dos empreendimentos, ndo se pode afirmar que o uso
dos equipamentos publicos identificados sera exclusivo do adensamento populacional
previsto para este, em conjunto com o centro comercial, uma vez que a populagéao local ja

utiliza esses recursos independente da presenca dos empreendimentos.

7.2.8. Compatibilidade do Empreendimento com Uso do Solo

Aspecto: Todo empreendimento deve ter sua devida aprovagao junto a Prefeitura
Municipal, respeitando as exigéncias de uso e ocupagao do solo conforme sua localizagao

e classificacao.

Conforme mencionado, os empreendimentos serdo implantados na Zona de Centralidade

2 (ZC2), institucionalizada pela Lei Complementar n® 208 de 20 de dezembro de 2018.

A referida Lei Complementar define em seu Art. 71, Inciso V, as seguintes permissdes de
ocupagao para a ZC2: HU, HMV, CSEl e HCSEI, proibidos novos loteamentos,
parcelamentos ou desdobros que resultem em lotes com area menor que 400,00m?

(quatrocentos metros quadrados).
Impacto: Incompatibilidade com as diretrizes de uso e ocupacgao do solo.
Classificagao do impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Se tratando de dois empreendimentos de tipologia CSEIl a serem
localizados na ZC2, estes atendem ao disposto no Art. 71, Inciso V da LC n° 208/2018,
devendo ser observadas todas as demais diretrizes urbanisticas previstas em Lei para a

tipologia e o zoneamento em questao.
7.2.9. Economia

Aspecto: Por se tratar de dois empreendimentos comerciais, a serem localizados em uma
regido onde a populagao detém poder aquisitivo, ambos irdo contribuir para a economia

local.
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Impacto: Além da valorizagdo mobiliaria, a ser detalhada no Item 7.2.10, tanto o
supermercado quanto o centro comercial, irdo gerar diversas vagas de emprego. As
estimativas apontam a necessidade de contratacdo de, aproximadamente, 330 funcionarios

ao total.

Alémdisso, através da venda dos produtos e servigos, os empreendimentos, cada um com
a sua vertente de atuacao, irdo contribuir para a geracao de receita no municipio. Vale
mencionar que a geragao de receita também sera realizada através do recolhimento do
Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) pelo empreendedor, bem como, dos demais

impostos e taxas necessarias ao funcionamento dos empreendimentos.
Classificacédo do Impacto: Positivo.

Medidas mitigadoras: Nao cabem medidas mitigadoras.

7.2.10. Valorizagao Imobiliaria

Aspecto: Devido a finalidade comercial, os empreendimentos em conjunto poderao trazer

valorizagao imobiliaria a regido em que serao localizados, como sera detalhado a seguir.

Impacto: Apds a implantagdo dos empreendimentos, ocorrera um adensamento fixo e
flutuante, causado pelos funcionarios e frequentadores, respectivamente. Comisso, podera
ocorrer um aumento na demanda por imoveis no entorno, tanto para residéncias quanto

para negdcios, o que, por sua vez, impulsiona os pregos dos imoveis.

Além disso, a infraestrutura prevista para os empreendimentos, no que se refere a
iluminagdo, paisagismo, seguranga, pode influenciar na valorizacdo imobiliaria,

considerando que a regiao se tornara mais atrativa e desejavel para os residentes.
Classificagéo do Impacto: Positivo.

Medidas Mitigadoras: Nao cabem medidas mitigadoras.

7.211. Demandade Servigos Publicos — Transporte PUblico

Aspecto: Com o funcionamento do supermercado e do centro comercial, ocorrera o

aumento na demanda pelo uso de servigos de transporte publico. De acordo com os
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calculos apresentados no RIT, estima-se que serdo geradas para o supermercado, 84
viagens por hora-pico, pelo modo de transporte coletivo. Para o centro comercial, estima-

se a geracgao de 79 viagens por hora-pico.

Impacto: A Avenida Washington Luis, no trecho de interesse, é atendida por 6 (seis) linhas
de transporte coletivo e 1 (uma) linha de transporte metropolitano (tabela 11), segundo

informagdes disponibilizadas no site institucional da EMDEC.

Tabela 11. Linhas que atendem a area do empreendimento.

LINHA PERCURSO(MIN) | HORARIODIA HORARIO HORARIO
678: Valinhos - 1h10 06h00 as 17h20 - -
408: Parque Jambeiro — 35 minutos 04h35 as 23h30 04h35 as 23h30 04h35 as 23h30
408: Parque Jambeiro 35 minutos 05h29 as 00h22 05h25 as 00h15 05h20 as 00h15
408.1: Parque 45 minutos 05h20 as 18h56 - -
408.1: Parque 36 minutos 06h08 as 19h44 - -
489: Parque Jambeiro 01h30 00h00 as 04h20 00h00 as 04h20 00h00 as 04h20
489: Terminal | sentido 01h20 00h50 as 05h00 00h50 as 05h00 00h50 as 05h00

Fonte: EMDEC, 2023.
Classificagédo do impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: A estimativa de viagens geradas pelo transporte coletivo para o
supermercado, em conjunto com o centro comercial, demonstrada no Relatério de Impacto
de Transito (RIT) anexo a este Estudo, demonstra que a demanda requerida pelos
empreendimentos ndo é significativa, sendo distribuida no horario de funcionamento

destes.

Deve-se considerar ainda que a regiao abriga uma populag¢ao de classe média, de modo

que a demanda para o transporte publico pode ser menor do que as estimativas calculadas.

Além disso, conforme demonstrado na tabela 11, a oferta deste servigo na regido estudada,
pode ser considerada satisfatoria, sendo valido mencionar adequacgdes e/ou melhorias na

mesma poderao ser pontuadas pela EMDEC mediante a analise do RIT apresentado.
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7.212. Acessibilidade
Aspecto: Aumento de circulacao de veiculos e pedestres.

Impacto: Comprometimento da segurangca de pedestres, em especial com mobilidade

reduzida.
Classificagdo do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: No que se refere a acessibilidade dos empreendimentos, os projetos
de implantagéo, anexos ao processo, preveem a disponibilizagdo de vagas suficientes para
Pessoas com Deficiéncia (PCD) e idosos, bem como, a implantacao de sinalizacao interna
e passeio publico amplo. Assim, pode-se observar que a infraestrutura prevista para os
empreendimentos ira assegurar a acessibilidade dos pedestres, em especial os que tiverem

mobilidade reduzida.

Quanto a acessibilidade no entorno dos empreendimentos, ndo foram identificadas rampas
na Avenida Washington Luis e na Rua Sao Miguel Arcanjo (no trecho em estudo), o que
dificulta o acesso de pessoas com mobilidade reduzida quando este nao ocorre por

veiculos e a integracdo com a acessibilidade garantida pelos projetos de implantagao.

Considerando o disposto, melhorias e/ou adequagdes poderao ser realizadas mediante a
analise da EMDEC.

7.2.13. Caminhabilidade

Aspecto: Aumento de circulagao de veiculos e pedestres.
Impacto: Comprometimento da seguranga dos pedestres.
Classificagédo do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: A caminhabilidade de um empreendimento esta relacionada com a
capacidade das pessoas se deslocarem no perimetro urbano, ou seja, quao facil € o acesso

aos locais de uma cidade.
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De acordo com os calculos apresentados no RIT, espera-se que serao geradas para o
supermercado, 52 viagens/hora-pico pelo modo de transporte ndo motorizado (a pé ou de
bicicleta). Em relagdo ao centro comercial, as estimativas apontam a geragao de 49

viagens/hora-pico.

Em termos de infraestrutura prevista para os empreendimentos, nos projetos
disponibilizados, consta a manutengdo do passeio publico existente, garantindo o
deslocamento seguro dos pedestres que irdo acessar o local. Vale mencionar que todos os

acessos e saidas de veiculos e pedestres serao devidamente sinalizados.

Com base nos projetos de implantagao, para o supermercado, a largura do passeio publico
na Avenida Washington Luis varia entre 2,00 e 3,00 metros. Na Rua Sao Miguel Arcanjo,

por sua vez, o passeio publico tera largura entre 4 e 5 metros.

Vale mencionar ainda, que esta prevista a implantacido de guia rebaixada na Rua Sao
Miguel Arcanjo (10,99 metros) e uma faixa de desaceleracdo de 6,37 metros de extenséo,

na Avenida Washington Luis.

No que se refere ao centro comercial, 0 passeio publico possui largura variavel, entre 2 e
3 metros. Vale mencionar que também esta prevista a implantacdo de guia rebaixada no

acesso e saida de veiculos da Avenida Washington Luis.

Quanto as condi¢cdes de caminhabilidade entre os dois empreendimentos e as ocupagdes
presentes no entorno imediato, conforme mencionado, de modo geral, as vias estudadas
possuem boas condi¢des de circulagao, sendo dotadas de passeio publico estabelecido e

sinalizagao.

Além disso, nos cruzamentos das vias estudadas, foram identificadas faixas de pedestres
em bom estado de conservagao, as quais garantem a seguranga dos mesmos. Constatou-
se ainda que, as vias de acesso possuem em sua estrutura, faixas de retengao de veiculos,

0 que assegura a caminhabilidade no entorno dos empreendimentos.

No que se refere a caminhabilidade entre os empreendimentos e os pontos de 6nibus

situados nas proximidades (figura 27), a mesma sera garantida pelo deslocamento dos
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pedestres no passeio publico estabelecido, ndo sendo necessario o uso do leito carrogavel

das vias.

Ademais, recomenda-se o atendimento as diretrizes da EMDEC mediante a analise do

Relatério de Impacto de Transito (RIT), anexo a este Estudo.
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7.2.14. Impactos no transito

Aspecto: A fim de identificar os possiveis impactos no transito local decorrentes dos

empreendimentos em questao, foi analisado o potencial gerador de trafego destes.

Impacto: A operagao do supermercado, em conjunto com o centro comercial, resultara no
aumento no trafego de veiculos nas vias proximas, especialmente na Avenida Washington

Luiz e na Rua Miguel Arcanjo.
Classificagdo do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: A geragdo de viagens prevista para o supermercado (84
viagens/hora-pico pelo modo de transporte coletivo e 108 viagens/hora-pico pelo modo de
transporte individual) e para o centro comercial (79 viagens/hora-pico pelo modo de
transporte coletivo e 103 viagens/hora-pico pelo modo de transporte individual), é pequena,
comparando-se o fluxo de veiculos que atualmente trafega nas vias de acesso,

independente dos empreendimentos.

Além das viagens serem distribuidas e se restringirem ao horario de funcionamento dos
dois empreendimentos, vale mencionar que serdo disponibilizadas vagas de
estacionamento suficientes, minimizando a possibilidade de acumulo de veiculos nas vias

de acesso.

Vale mencionar ainda, que esta prevista para o supermercado, a implantagao de uma faixa
de desaceleragado na Avenida Washington Luis, minimizando o acumulo de veiculos na via
de acesso principal. Além disso, tanto no projeto de implantacédo do centro comercial quanto

no projeto do supermercado, prevé-se a disponibilizagao de vagas de acumulagéo.

Ademais, recomenda-se o atendimento as diretrizes da EMDEC mediante a analise do

Relatério de Impacto de Transito (RIT), anexo a este Estudo.

7.2.15. Geragaode Residuos Sélidos

Aspecto: Para avaliar os impactos ambientais decorrentes da geragao dos residuos solidos,

sera realizada a estimativa dos residuos gerados durante a operagdo dos
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empreendimentos em conjunto, com base em dados utilizados em outros Estudos de

Impacto de Vizinhanga, sendo apresentada na tabela 12 abaixo.

Para tanto, foi considerada a populacdo fixa e flutuante atraida para os dois

empreendimentos, estimada no Item 5.3.4.

Tabela 12. Quantificagao dos residuos sélidos estimados para o supermercado e o centro comercial.

FASE DE OPERAGAO DA OBRA
Quantidade per
Tipo de ¢ Populagdo | Residuos por | Residuos por
capta
residuo P * dia semana
(kg/pessoa/dia)
Comum 1,4 2.483 3.476 24.333
Supermercado
Reciclavel 0,5 2.483 1.241 8.690
Centro Comum 1,4 534 747 5.229
comercial Reciclavel 0,5 534 267 1.869
Total 40.121

*Somatorio da populagao fixa e flutuante.

Impacto: Considerando a geragao de residuos estimada na tabela 12, é possivel observar
que ira ocorrer o aumento da demanda de servigo de coleta no bairro de interesse, sendo
importante mencionar que o gerenciamento inadequado dos residuos gerados pode levar
a atracao de vetores de doencgas devido ao descarte inadequado, bem como, a sobrecarga

de aterros.
Classificagdo do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Para efetiva mitigacdo dos impactos, recomenda-se o incentivo aos
funcionarios dos dois empreendimentos para que ocorra a separaciao e a destinagao
adequada dos residuos gerados, em especial dos reciclaveis, assim como, o atendimento

ao Plano de Gerenciamento de Residuos Sélidos.

E importante mencionar que tanto o supermercado quanto o centro comercial, preveem em
seu projeto arquitetdénico, areas proprias para a disposigao do lixo. No supermercado, a
area de guarda lixo é de 8,19 m?, estando localizada nas proximidades do acesso de

veiculos da Rua Sao Miguel Arcanjo.
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No centro comercial, por sua vez, a area de guarda lixo prevista perfaz 7,60 m? e esta

localizada proxima a area técnica (ref. Avenida Washington Luis).

7.2.16. Geracgdode Ruidos

Aspecto: O nivel de ruidos gerados na Area Diretamente Afetada — ADA e na Area de
Influéncia Direta — AID devera sofrer um aumento quando os empreendimentos estiverem

em operagao em decorréncia:

e Do aumento no fluxo de veiculos/caminhdes de carga e descarga;
e Do uso de equipamentos elétricos como geradores de energia
elétrica e de ventilagao;

e Da populagaofixa e flutuante atraida para os empreendimentos.
Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.
Classificagéo do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Com relagdo ao aumento do fluxo de veiculos nas vias do entorno,
de acordo com os célculos apresentados no Relatério de Impacto de Transito — RIT (anexo
a este Estudo), estima-se o acréscimo de 245 viagens/hora-pico devido ao funcionamento

do supermercado e, 231 viagens/hora-pico para o centro comercial.

Considerando que o volume de viagens estimado n&o é expressivo, bem como, que a
Avenida Washington Luis ja se constitui uma fonte geradora de ruidos devido ao trafego
constante, a contribuicdo dos empreendimentos ndo sera capaz de intensificar os ruidos,

trazendo incomodo a populacéo residente.

No que diz respeito aos veiculos de grande porte, cumpre-se observar que o0s
procedimentos de carga e descarga geralmente ocorrem fora do horario de pico, ndo sendo
capazes de comprometer de forma significativa a capacidade da via ou gerar incObmodos a
populacao local. Quanto aos ruidos gerados pela atragdo da populagéao flutuante ao local,
conforme mencionado, os empreendimentos funcionardo dentro dos horarios permitidos

por lei.
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No que se refere ao uso de equipamentos eletrdnicos de ventilagao e geragao de energia,
recomenda-se que os empreendimentos fagam uso de equipamentos certificados, cujos
niveis de ruido emitido sejam minimos e atenda aos parametros estabelecidos na

legislagao vigente.

Além dos horarios para emissao de ruidos, os niveis de pressdo sonora deverao ser
respeitados de acordo com o que estabelece a NBR 10.151: 2000, Acustica - Avaliagao do

ruido em areas habitadas, da ABNT.

7.217. Patrim6nios Culturais, historicos e naturais

Aspecto: Conforme Ficha Informativa emitida pelo CONDEPACC (anexa ao processo), 0s

lotes em questdo nao tém restricdes junto ao mesmo.

Impacto: Interacdo com area natural tombada, de modo que o atendimento as restricdes

possa proporcionar uma contribuicdo a sua preservacao.
Classificagédo do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: N&do cabem medidas mitigadoras.
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8. MATRIZDE IMPACTOS

A analise dos impactos acima é complementada, a seguir, pela apresentagao e discusséo

dos efeitos positivos (P), negativos (N) ou neutros/indiferentes () do empreendimento na

qualidade de vida da populacao residente na area e suas proximidades.

A metodologia empregada na analise de aspectos e impactos ambientais € a matriz de

interacdo. Esta matriz € composta por fatores do meio, relacionados aos impactos, as

medidas mitigadoras (no caso de impactos negativos) ou potencializadoras (no caso de

impactos positivos) e aos parametros de classificagdo do impacto.

Os critérios de classificagao dos impactos sao:

Meio: indica se o impacto tem efeitos sobre os meios fisico (F),
bidtico (B) e/ou socioecondmico (S);

Natureza: indica os impactos tem efeitos positivo (P), negativo (N) ou
indiferente (1);

Forma: indica se o impacto tem efeitos direto (D) ou indireto (1);
Probabilidade: indica se o impacto é certo (C), provavel (P) ou pouco
provavel (PP);

Duracgao: refere-se a duragédo do impacto, podendo ser permanente
(P), ou temporario (T);

Reversibilidade: Indica se o impacto é reversivel (R) ou irreversivel
(1);

Abrangéncia: Refere-se a abrangéncia do impacto, podendo ser local
(L) ou regional (R);

Magnitude: refere-se ao grau do impacto sobre o elemento estudado,
podendo ser alta (A), média (M) ou baixa (B), segundo a intensidade

com que as caracteristicas ambientais possam ser modificadas.

Os temas de avaliacao e critério de classificagdo dos impactos foram:

Ambiente natural/Meio ambiente: solo, agua, ar, flora e residuos;
Economia: emprego e renda;

Infraestrutura: sistema viario, logistica e legislagao.
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Isolar as obras durante a realizagdo das escavagdes; Implantacdo de sistemas
provisérios de drenagem para o periodo de obras; Realizagdo das obras
Eroséo, arraste de preferencialmente em periodos secos, evitando-se as épocas chuvosas sempre que
Alteragdo na solo causando possivel para evitar o transporte do solo; Aplicagédo de tratamento superficial a taludes
dinémica e assoreamento de F D c P | L B M S que dispensem obras de contengao, tdo logo eles atinjam sua configuragao final;
estruturado drenagens naturais Inspecao apos o término das obras; Deverao ser levantadas e estudadas possiveis
solo ou construidas, interferéncias com as redes existentes na area (agua, esgoto, elétrica, gas, etc.) antes
compactagao solo de comecgar os servicos e informadas a fiscalizagdo para tomar as devidas
providéncias; Elaborar e fazer cumprir o plano de controle e monitoramento ambiental
de obras.
Comprometimento
da estruturade
drenagem existente
como obstrugdes, e
Alteragdo no Implantacdo da drenagem proviséria durante a movimentacado de terra e devida
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natural do terreno, ] ] )
drenagem ) carreamento de solo as redes existentes e cursos hidricos préximos.
podendo ocasionar
inundacbese
enchentes em locais
nao previstos.
Sobrecarga aos Manutengdo preventiva dos maquinarios; realizar inspeg¢ao visual rotineira;
Geragéo de equipamentos E D c p R R M G MS Estabelecimento de canteiro de obras com devida estrutura sanitaria, devendo ser
efluentes publicos/ operadas em areas impermeabilizadas evitando-se a contaminagao do solo e possuir
Contaminagao do um sistema separado do sistema de drenagem de aguas pluviais.
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solo e dos cursos
d’agua
Sobrecargade
aterros sanitarios e
areas de bota-fora; Separagao correta e destinagao de residuos reciclaveis; Elaboragao e implantagao do
Geragéao de contaminacao e solo Plano de Gerenciamento de Residuos, devendo a empresa executora das obras
residuos e agua por descarte F/B D c P I L B G PS atenderalegislagao vigente, tomando todas as providéncias necessarias para a conmefa
sOlidos inadequado; destinagdo dos residuos gerados; incentivar os funcionarios a fazerem a separagao
acumulode dos residuos sélidos reciclaveis no ambiente de trabalho.
residuos em locais
proibidos
Diminui¢cao da
Interferéncia biodiversidade,
~ . B D c P R L M G MS Compensacgéo ambiental de acordo com a legislagdo ambiental municipal vigente.
em vegetagdo alteracdoda
paisagem natural
Incémodos a
G 50 d populagdodo Realizar as atividades dentro dos niveis aceitaveis de emissaode ruidos; obedecer aos
eracgéo de
d entorno, F D c T R L M M S niveis de pressao sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020 (versao corrigida), da
ruidoe
bracs comprometimento ABNT; manuteng¢do do maquinario; exigir dos trabalhadores das obras a utilizagéo de
vibragéo
de estruturas Equipamentos de Protegao Individual (protetores auriculares tipo concha ou similar).
vizinhas
Comprometimento
Avarias em P
construgdes das estruturas F D p T R L B G MS Cautela com a movimentagdo e uso dos maquinarios; Instalagdo de sinalizagao
. préximas ao especifica para obras.
vizinhas
empreendimento
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como trincase
rachaduras
Alteracdo na Aspersao de agua nas vias de acesso se necessario, visando conter a poeira e fixar as
G S0 d qualidadedoar; particulas no chdo; Manutengdes periddicas dos veiculos e equipamentos a fim de
eragdo de
terial aumento de F/B D c T R L M M S evitar a ma eficiéncia dos mesmos quanto ao controle de emissdo de poluentes;
materia
Hiculad doencas Cobertura das cagambas de caminhdes que realizardo o transporte de materiais que
articulado
P respiratorias na possam ser carreados pelo vento como areia, cimento, terra e outros, incluindo quando
vizinhanga proxima o transporte for realizado por fornecedores.
Comprometimento
Transito e da estruturaviaria Evitar o transito de veiculos pesados em horarios de pico, promover sinalizagao
infraestrutura existente, aumento FIS D c T R L A G MS temporaria de obras; Disponibilizagdo de area suficiente para manobra e
viaria doriscode estacionamento temporario dos veiculos da obra.
acidentes
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Tabela 14. Matriz de Impactos referentes a fase de operagao dos empreendimentos.
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Abastecimento de
aguae
N&o haveraimpacto F | D P P R R M M PS Atendimento as diretrizes da SANASA.
Esgotamento
Sanitario
Energia Elétrica N&o haveraimpacto F | D P P R R M M PS Atendimento as diretrizes da CPFL.
O projeto do supermercado Sao Vicente contempla o estabelecimento de 2.134,64 m?
de area permeavel, correspondente a 24,4% do lote, enquanto que o centro comercial
denominado “Parque Prado Square”, prevé em seu projeto, o estabelecimento de
1.477,60 m?, relativoa 20% do lote.
Aumento do
| biizacs escoamento . b 5 5 R R " " bs Neste sentido, nota-se que ambos os empreendimentos atendem ao Inciso V do Art. 107
mpermeablizagao superficial do da Lei Complementar n® 208/2018, o qual prevé, para empreendimentos de tipologia
terreno CSEl a serem localizados na Zona de Centralidade 2, o estabelecimento de, no minimo,
10% de area permeavel.
Além do estabelecimento de area permeavel, visando mitigar os riscos de ocorréncia de
inundagdes e enchentes, recomenda-se aimplantagdo darede de drenagem interna em
conformidade com a legislacéo pertinente e a respectiva interligagéo ao sistema publico.
Comprometimento
Ventilagdo e p fort F b c P R L B P PS Atendimento aos parametros urbanisticos previstos em Lei. Complementacao artificial
o conforto
iluminagéo da iluminagao e ventilacao conforme legislagéo vigente.
ambiental
Comprometimento
Insolagdo e p fort F b c P R L B P PS Respeitar os recuos e parametros construtivos definidos na legislagao urbanistica
o conforto
sombreamento municipal vigente.
ambiental
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Alt . Promover a harmonia e compatibilizacdo das constru¢des com a paisagem natural,
eragdona
Paisagem Urbana ] ) F D C P R L B M S prezando por areas permeaveis e areas verdes. Aprovar um projeto arquiteténico de
paisagem existente
acordo com as diretrizes urbanisticas das areas de implantagao pretendida.
Geragaode
Economia empregos e receita S P D C P R R A G MS N&o cabem medidas mitigadoras.
ao municipio
Possibilidade d Conforme demonstrado, a regi&do em estudo possui infraestrutura bem estabelecida,
ossibilidade de
Equi ‘ b g incluindo instalagdes educacionais, de saude e segurancga. Além disso, considerando a
uipamentos sobrecarga dos
quip 9 natureza comercial dos empreendimentos, ndo se pode afirmar que o uso dos
publicos equipamentos S | D C P R R A G MS ) oo . . i ) )
itari bl equipamentos publicos identificados sera exclusivo do adensamento populacional
comunitarios ublicos
P previsto para este, em conjunto com o centro comercial, uma vez que a populagao local
comunitarios. o ) )
ja utiliza esses recursos independente da presencga dos empreendimentos.
Descumprimento
c tibilidade d das diretrizes Se tratando de dois empreendimentos de tipologia CSEl a serem localizados na ZC2,
ompatibilidade do
P i o urbanisticas; B b c p R R A G MS estes atendem ao disposto no Art. 71, Inciso V da LC n° 208/2018, devendo ser
empreendimen
P Possibilidade de observadas todas as demais diretrizes urbanisticas previstas em Lei para a tipologia e o
com o uso do solo .
sobrecarga de zoneamento em questao.
infraestrutura, etc.
Atracao de
L moradores
Valorizagdo . o . e
potenciaise S P D C P R R A G MS N&o cabem medidas mitigadoras.
imobiliaria L
valorizagao
imobiliaria.
e Aumento na A estimativa de viagens geradas pelo transporte coletivo para o supermercado, em
Transporte Publico S D P P R R M M MS
demanda conjunto com o centro comercial,demonstrada no Relatério de Impacto de Transito (RIT)
Pagina 82

Av. Julio Diniz, 449 - Bairro Nossa Sra. Auxiliadora - Campinas/SP
TEL. (19) 2518-1676 / E-mail: contato@ maoliambiental.com.br




MEIO
NATUREZA
FORMA
PROBABILIDADE
DURAGAO
ABRANGENCIA
MAGNITUDE
IMPORTANCIA
SIGNIFICANCIA

MATRIZ DE IMPACTOS NA
OPERACAO

REVERSIBILIDADE

MED IDAS MITIGADORAS, POTENCIALIZADORAS OU
COMPENSATORIAS

IMPACTO
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Negativo(N)
Neutro (n)
Direta(D)
Indireta(l)
Certa(C)
Provavel(P)
Pouco Provavel
Reversivel(R)
Irreversivel(l)
Alta(A)
Média(M)
Baixa(B)
Grande(G)
Média(M)
Pequena(P)
Muito (MS)
Significativo(S)
Pouco (PS)

Permanente(P)
Local(L)
Regional(R)

Temporario(T)

anexo a este Estudo, demonstra que a demanda requerida pelos empreendimentos ndo

é significativa, sendo distribuida no horario de funcionamento destes.

Deve-se considerarainda que a regido abriga uma populacdode classe média, de modo
que a demanda para o transporte publico pode ser menor do que as estimativas
calculadas.

Além disso, conforme demonstrado na tabela 11, a oferta deste servigo na regido
estudada, pode ser considerada satisfatéria, sendo valido mencionar adequagdes elou

melhorias na mesma poderao ser pontuadas pela EMDEC mediante a analise do RIT

apresentado.

No que se refere a acessibilidade dos empreendimentos, os projetos de implantagao,
anexos ao processo, preveem a disponibilizagdode vagas suficientes para Pessoas com
Deficiéncia (PCD) e idosos, bem como, a implantagao de sinalizagado interna e passeio
publico amplo. Assim, pode-se observar que a infraestrutura prevista para os
empreendimentos ira assegurar a acessibilidade dos pedestres, em especial os que
Aumento de tiverem mobilidade reduzida.
circulagéo por

Acessibilidade F

ioul D C P R L B P PS Quanto a acessibilidade no entorno dos empreendimentos, ndo foram identificadas
veiculose

dest rampas na Avenida Washington Luis e na Rua Sao Miguel Arcanjo (no trecho em
pedestres

estudo), o que dificulta 0 acesso de pessoas com mobilidade reduzida quando este nao
ocorre por veiculos e a integragdo com a acessibilidade garantida pelos projetos de

implantagao.

Considerando o disposto, melhorias e/ou adequagdes poderdo ser realizadas mediante
a analise da EMDEC.
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A caminhabilidade de um empreendimento esta relacionada com a capacidade das
pessoas se deslocarem no perimetro urbano, ou seja, quao facil € o acesso aos locais
de umacidade.
De acordo com os calculos apresentados no RIT, espera-se que serdo geradas parao
supermercado, 52 viagens/hora-pico pelo modo de transporte ndo motorizado (a pé ou
de bicicleta). Em relagédo ao centro comercial, as estimativas apontama geracao de 49
viagens/hora-pico.
Em termos de infraestrutura prevista para os empreendimentos, nos projetos
Aumento de disponibilizados, consta a manutengdo do passeio publico existente, garantindo o
. . circulagao por deslocamento seguro dos pedestres que irdo acessar o local. Vale mencionar que todos
Caminhabilidade F D C P R L B P PS
veiculose 0s acessos e saidas de veiculos e pedestres serdo devidamente sinalizados.
pedestres
Com base nos projetos de implantagdo, para o supermercado, a largura do passeio
publico na Avenida Washington Luis varia entre 2,00 e 3,00 metros. Na Rua S&o Miguel
Arcanjo, por sua vez, o passeio publico tera largura entre 4 e 5 metros.
Vale mencionar ainda, que esta prevista a implantagdo de guia rebaixada na Rua Séo
Miguel Arcanjo (10,99 metros) e uma faixa de desaceleragdo de 6,37 metros de
extensao, na Avenida Washington Luis.
No que se refere ao centro comercial, 0 passeio publico possuilargura variavel, entre 2
e 3 metros. Vale mencionar que também esta prevista a implantacéo de guia rebaixada
no acesso e saida de veiculos da Avenida Washington Luis.
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Quanto as condigbes de caminhabilidade entre os dois empreendimentos e as
ocupagoes presentes no entorno imediato, conforme mencionado, de modo geral, as
vias estudadas possuem boas condi¢des de circulagdo, sendo dotadas de passeio
publico estabelecido e sinalizagéo.

Além disso, nos cruzamentos das vias estudadas, foram identificadas faixas de
pedestres em bom estado de conservacdo, as quais garantem a seguranca dos
mesmos. Constatou-se ainda que, as vias de acesso possuem em sua estrutura, faixas
de retencdo de veiculos, o que assegura a caminhabilidade no entorno dos

empreendimentos.

No que se refere a caminhabilidade entre os empreendimentos e os pontos de énibus
situados nas proximidades (figura 27), a mesma sera garantida pelo deslocamento dos
pedestres no passeio publico estabelecido, ndo sendo necessario o uso do leito

carrogcavel dasvias.

Ademais, recomenda-se o atendimento as diretrizes da EMDEC mediante a analise do

Relatério de Impacto de Transito (RIT), anexo a este Estudo.

A geracéo de viagens prevista para o supermercado (84 viagens/hora-pico pelo modo
Aumento no fluxo

de transporte coletivo e 108 viagens/hora-pico pelo modo de transporte individual) e para
de veiculos que

Sistema viario F/S D C P R L A G MS o centro comercial (79 viagens/hora-pico pelo modo de transporte coletivo e 103
circula nas viasde

viagens/hora-pico pelo modo de transporte individual), € pequena, comparando-se o
acesso

fluxo de veiculos que atualmente trafega nas vias de acesso, independente dos

empreendimentos.
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Fisico(F)
Biotico(B)

Socioecondmico(S)

Residuos

Sobrecargade
aterro sanitario,
aumentoda
demandade
servigco de coleta
de residuos,
descarte em locais

inadequados

Positivo(P)
Negativo(N)

Neutro (n)

Direta(D)
Indireta(l)

Certa(C)
Provavel(P)
Pouco Provavel

Permanente(P)

Temporario(T)

Reversivel(R)

Irreversivel(l)

Local(L)
Regional(R)

Alta(A)
Média(M)
Baixa(B)

Grande(G)
Média(M)
Pequena(P)
Muito (MS)
Significativo(S)
Pouco (PS)

MED IDAS MITIGADORAS, POTENCIALIZADORAS OU
COMPENSATORIAS

Além das viagens serem distribuidas e se restringirem ao horario de funcionamento dos
dois empreendimentos, vale mencionar que serdo disponibilizadas vagas de
estacionamento suficientes, minimizando a possibilidade de acumulo de veiculos nas
vias de acesso.

Vale mencionar ainda, que esta prevista para o supermercado, a implantagdo de uma
faixa de desaceleragdo na Avenida Washington Luis, minimizando o acdmulo de
veiculos na via de acesso principal. Além disso, tanto no projeto de implantagéo do
centro comercial quanto no projeto do supermercado, prevé-se a disponibilizagao de

vagas de acumulagéo.

Ademais, recomenda-se o atendimento as diretrizes da EMDEC mediante a analise do

Relatério de Impacto de Transito (RIT), anexo a este Estudo.

Para efetiva mitigacado dos impactos, recomenda-se o incentivo aos funcionarios dos dois
empreendimentos para que ocorra a separacao e a destinagdo adequada dos residuos
gerados, em especial dos reciclaveis, assim como, o atendimento ao Plano de

Gerenciamento de Residuos Sélidos.

E importante mencionar que tanto o supermercado quanto o centro comercial, preveem
em seu projeto arquitetdnico, areas préprias paraa disposi¢cdodo lixo. No supermercado,
a area de guardalixo é de 8,19 m?, estandolocalizada nas proximidades do acesso de

veiculos da Rua Sao Miguel Arcanjo.

No centro comercial, por sua vez, a area de guarda lixo prevista perfaz 7,50 m? e esta
localizada préxima a area técnica (ref. Avenida Washington Luis).
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Fisico(F)
Biotico(B)

Socioecondmico(S)

Geragéo de Ruidos

Comprometimento
do conforto

ambiental

Positivo(P)
Negativo(N)

Neutro (n)

Direta(D)
Indireta(l)

Certa(C)
Provével(P)

Pouco Provavel

Permanente(P)

Temporario(T)

Reversivel(R)

Irreversivel(l)

Local(L)
Regional(R)

Alta(A)
Média(M)
Baixa(B)

Grande(G)
Média(M)
Pequena(P)
Muito (MS)
Significativo(S)
Pouco (PS)

MED IDAS MITIGADORAS, POTENCIALIZADORAS OU
COMPENSATORIAS

Com relagdo ao aumento do fluxo de veiculos nas vias do entorno, de acordo com os
calculos apresentados no Relatério de Impacto de Transito — RIT (anexo a este Estudo),
estima-se o acréscimo de 245 viagens/hora-pico devido ao funcionamento do
supermercado e, 231 viagens/hora-pico para o centro comercial.

Considerando que o volume de viagens estimado ndo é expressivo, bem como, que a
Avenida Washington Luis ja se constitui uma fonte geradora de ruidos devido ao trafego
constante, a contribuicdo dos empreendimentos ndo sera capaz de intensificar os ruidos,

trazendo incomodo a populagéao residente.

No que diz respeito aos veiculos de grande porte, cumpre-se observar que os
procedimentos de carga e descarga geralmente ocorrem fora do horario de pico, ndo
sendo capazes de comprometer de forma significativa a capacidade da via ou gerar
incobmodos a populagao local. Quanto aos ruidos gerados pela atragdo da populagio
flutuante ao local, conforme mencionado, os empreendimentos funcionarao dentro dos
horarios permitidos porlei.

No que se refere ao uso de equipamentos eletrbnicos de ventilagdo e geracao de
energia, recomenda-se que os empreendimentos fagam uso de equipamentos
certificados, cujos niveis de ruido emitido sejam minimos e atenda aos parametros

estabelecidos nalegislacao vigente.

Além dos horarios para emisséo de ruidos, os niveis de pressdo sonora deverao ser
respeitados de acordo com o que estabelece a NBR 10.151:2000, Acustica - Avaliagdo

do ruido em areas habitadas,da ABNT.
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9. CRONOGRAMA DE IMPLANTACAO

De acordo com as informacdes apresentadas, bem como, com a documentagao constante
nos Anexos Il e lll do presente Estudo, os empreendimentos aqui analisados pertencem a
mesma construtora e, além de ser localizados em areas vizinhas, terdo suas obras de
implantagao executadas em paralelo. Desse modo, todas as medidas mitigadoras
propostas aos impactos identificados, também serdao executadas em paralelo nos

empreendimentos.
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10. CONSIDERACOES FINAIS

Considerando a analise das areas pretendidas para implantagao do supermercado e do
centro comercial, suas caracteristicas construtivas e os dados apresentados, assim como,
a elaboracao da Matriz de Impactos, foi possivel concluir que os projetos arquitetdnicos

possuem todas as condicdes favoraveis a sua realizagao.

O presente Estudo de Impacto de Vizinhanca (EIV) Global, através de uma analise
unificada dos empreendimentos pretendidos, identificou e propds solugdes para os
possiveis impactos na vizinhanga durante a implantagéo e operagao dos empreendimentos

em conjunto.

Durante a fase de execucgao das obras de implantacdo das constru¢gdes comerciais, nao
foram detectados impactos substanciais na vizinhanca além dos habituais em construcdes
urbanas, as quais podem ser adequadamente atenuadas ou eliminadas através de
métodos construtivos apropriados e conformidade com as normas em vigor. A experiéncia
da empresa construtora também sera benéfica para a aplicacéo de técnicas que minimizam

0s possiveis incOmodos a vizinhanga.

Em relagao aos impactos negativos previstos durante a operagcao dos empreendimentos,
vale mencionar que a regido em que estes serdo alocados, dispde de infraestrutura
estabelecida, com diversos equipamentos publicos, estabelecimentos comerciais e
servigos disponiveis. O aumento de demanda causado pelo empreendimento nao
sobrecarregara a infraestrutura existente, considerando a estimativa de uma populacéaofixa

de 150 funcionarios para o supermercado e 180 funcionarios para o centro comercial.

Os possiveis impactos relacionados ao trafego, conforme mencionado no Relatério de
Impactos de Transito (RIT), podem ser mitigados, sendo que ambos os empreendimentos
nao serao capazes de sobrecarregar as vias de acesso com as viagens a serem geradas

para o local onde serdo implantados, bem como, a oferta de servigos de transporte.

Quanto a poluigédo sonora, os impactos serdo minimos e estardo em conformidade com os
padroes de emissao sonora e horarios de funcionamento estabelecidos por lei. No que

tange a geracido de residuos durante a operagdo dos empreendimentos, ainda que se
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considere o volume estimado por semana, o gerenciamento adequado destes por parte dos
funcionarios, observando desde a geracao até a destinacao final adequada, ira mitigar os

possiveis impactos levantados.

E importante ressaltar que os projetos de implantagéo seguirdo as diretrizes urbanisticas,
sendo compativeis com o zoneamento da area pretendida. Além disso, espera-se que a
operacao dos dois empreendimentos em conjunto traga beneficios a populacao residente,
especialmente do ponto de vista econdmico, com aumento de empregos e consumo de
produtos e servicos na regidao. Além da configuragdo de um espago de lazer e

entretenimento para a populagao.

Com base no exposto, constata-se a viabilidade de implantagao dos dois empreendimentos
comerciais, uma vez que os impactos identificados podem ser adequadamente
controlados, bem como que, ao comparar a situagao atual sem os empreendimentos com
a situacao futura com sua presenca, fica claro que os beneficios superam as possiveis

desvantagens, contribuindo para o desenvolvimento econdmico da regido e do municipio.
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ANEXOIl. ANOTAGAO DE RESPONSABILIDADE TECNICA
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fr Anotacdo de Responsabilidade Técnica - ART ART de Obra ou Servico

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 28027230221047700

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Sdo Paulo

1. Responséavel Técnico

JOSE RAFAEL FURCOLIN ALVIM

Titulo Profissional:  Engenheiro Ambiental, Engenheiro Civil, Engenheiro de Seguranc¢a do Trabalho RNP: 2612169792
Registro: 5069097489-SP
Empresa Contratada: MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA - ME Registro: 2086369-SP

2. Dados do Contrato

Contratante: CAVICCHIOLLI NEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA CPF/CNPJ:19.151.939/0001-85
Endereco:  Avenida AMPELIO GAZZETTA N°: 2827

Complemento: Sala 07-D Bairro: PARQUE INDUSTRIAL HARMONIA

Cidade: Nova Odessa UF: SP CEP: 13380-290

Contrato: Celebrado em: 13/04/2022 Vinculada a Art n°:

Valor: R$ 50.400,00 Tipo de Contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Acao Institucional:

3. Dados da Obra Servico

Enderego: Avenida JOHN BOYD DUNLOP N°: 0
Complemento: Quadra H2 Bairro: CIDADE SATELITE IRIS
Cidade: Campinas UF: SP CEP: 13059-587

Data de Inicio: 13/04/2022
Previsédo de Término: 13/04/2023

Coordenadas Geogréficas:

Finalidade: Cadigo:
CPF/CNPJ:
Enderego: Rua JOVENAL FERNANDES Ne:
Complemento: Estrada Municipal CAM 050 - GL 120 - QT 30.027 Bairro: CONJUNTO HABITACIONAL PARQUE DA FLORESTA
Cidade: Campinas UF: SP CEP: 13058-800

Data de Inicio: 13/04/2022
Previsédo de Término: 13/04/2023

Coordenadas Geograficas:

Finalidade: Cadigo:
CPF/CNPJ:

Endereco: Avenida WASHINGTON LUIS N°:

Complemento: GL 28E-1 Bairro: VILA MARIETA

Cidade: Campinas UF: SP CEP: 13042-105

Data de Inicio: 13/04/2022

Previsdo de Término: 13/04/2022

Coordenadas Geogréaficas:

Finalidade: Cédigo:
CPF/CNPJ:

4. Atividade Técnica
Quantidade Unidade

Elaboracgao

1 Estudo Caracterizagédo do Meio 3,00000 unidade
Fisico

Apo6s a conclusao das atividades técnicas o profissional devera proceder a baixa desta ART




5. Observacbes

Resolucéo n° 1.025/2009 - Anexo | - Modelo A
Pagina 2/2

Elaboragéo de Estudo de Impactos e Vizinhanca (EIV) e Relatério de Impacto de Transito (RIT) de 3 unidades do Supermercado Séo Vicente em Campinas-SP.

6. Declaracdes

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislacdo especifica e no Decreto n°
5.296, de 2 de dezembro de 2004, ndo se aplicam as atividades profissionais acima relacionadas.

7. Entidade de Classe

0-NAO DESTINADA
8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informacg6es acima

) Q{e de

Local ‘ data

JOSE RAFAEL FURCOLIN ALVIM - CPF: 395.440.908-94

CAVICCHIOLLI NEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA - CPF/CNPJ:
19.151.939/0001-85

9. Informagdes

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados
constantes no rodapé-versdo do sistema, certificada pelo Nosso Namero.

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A guarda da via assinada da ART sera de responsabilidade do profissional
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

CREA-SP
—rmiamRe—

Valor ART R$ 233,94 Registrada em: 05/07/2022
Impresso em: 06/07/2022 09:04:37

Valor Pago R$ 233,94

Nosso Numero: 28027230221047700 Verséo do sistema



1. Responséavel Técnico

’_f .. Anotacao de Responsabilidade Técnica - ART
, Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Sdo Paulo

JOSE RAFAEL FURCOLIN ALVIM

Titulo Profissional:

Empresa Contratada: MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA - ME

Resolucéo n° 1.025/2009 - Anexo | - Modelo A

Engenheiro Ambiental, Engenheiro Civil, Engenheiro de Seguranga do Trabalho

Pagina 1/2

ART de Obra ou Servico
28027230231593500

RNP: 2612169792

Registro: 5069097489-SP
Registro: 2086369-SP

2. Dados do Contrato

Contratante: CAVICCHIOLLI NEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA
Endereco: Avenida AMPELIO GAZZETTA

Complemento: Sala 07-D
Cidade: Nova Odessa
Contrato:

Valor: R$ 13050,00
Acao Institucional:

Celebrado em: 23/08/2023

CPF/CNPJ:19.151.939/0001-85

N°: 2827

Bairro: PARQUE INDUSTRIAL HARMONIA

UF: SP
Vinculada a Art n°:

Tipo de Contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

CEP: 13380-290

— 3. Dados da Obra Servigo
Enderego: Avenida WASHINGTON LUIS

Complemento: Lote 55-F
Cidade: Campinas

Data de Inicio: 23/08/2023
Previsdo de Término: 23/08/2024

Coordenadas Geogréficas:

Bairro: VILA MARIETA
UF: SP

Ne:

CEP: 13042-105

Finalidade: Cadigo:
CPF/CNPJ:
4. Atividade Técnica
Quantidade Unidade
Elaboracgéo
1 Estudo de sistema de gestdo em area urbana 1,00000 unidade

territorial e ambiental

Apos a concluséo das atividades técnicas o profissional devera proceder a baixa desta ART

5. Observagdes

Elaboracéo de Estudo de Impacto de Vizinhanga e Relatério de Impacto de Transito (RIT) de um empreendimento comercial

6. Declaragdes

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislacdo especifica e no Decreto n°
5.296, de 2 de dezembro de 2004, ndo se aplicam as atividades profissionais acima relacionadas.



7. Entidade de Classe

0-NAO DESTINADA
8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informac6es acima

de de

Local i data

g

JOSE RAFAEL FURCOLIN ALVIM - CPF: 395.440.908-94

CAVICCHIOLLI NEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA - CPFICNPJ:
19.151.939/0001-85

Resolucédo n° 1.025/2009 - Anexo | - Modelo A
Pagina 2/2

9. Informagdes

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados
constantes no rodapé-versdo do sistema, certificada pelo Nosso Nimero.

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A guarda da via assinada da ART seréa de responsabilidade do profissional
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Valor ART R$ 96,62 Registrada em: 06/10/2023
Impresso em: 06/10/2023 18:22:22

Valor Pago R$ 96,62

Nosso Numero: 28027230231593500 Versao do sistema
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SUPERMERCADO SAO VICENTE

CRONOGRAMA
OBRA: CONSTRUCAO MALL
< éo t ENDEREGO: PARQUE PRADO
vicente
ITEM ENTREGAVEL jan-24 fev-24 mar-24 abr-24 mai-24 jun-24 jul-24 ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 %
01 |SERVICOS PRELIMINARES GERAIS 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 100,00%
02 |PROJETOS - ELABORAGCOES, APROVACOES E VISTORIAS 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 100,00%
03 |DESPESAS OPERACIONAIS 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 100,00%
04 |POCO ARTESIANO 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
05 |LIMPEZA E NIVELAMENTO DO TERRENO/TERRAPLENAGEM 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
06 |CONSTRUGAO DE GALPAO - PRE MOLDADO 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 100,00%
07 |PISO 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 100,00%
08 |MARQUISE METALICA 33,33% 33,33% 33,33% 100,00%
09 |ALVENARIAS / CONSTRUGAO CIVIL 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
10 |FORRO/GESSO/DIVISORIAS 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 100,00%
11 |INSTALAGOES ELETRICAS 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 100,00%
12 |INSTALACOES HIDRAULICAS 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 100,00%
13 |PINTURA 33,33% 33,33% 33,33% 100,00%
14 |PINTURA E SINALIZAGOES 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
15 |ENTRADA DE ENERGIA 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
16 |RESERVATORIO DE AGUA 50,00% 50,00% 100,00%
17 |EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCENDIO 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
18 |GRADIL E CERCAMENTO 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 100,00%
19 |PELE DE VIDRO 33,33% 33,33% 33,33% 100,00%
20 |LUMINOTECNICO 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
21 |PAISAGISMO 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
22 |LOCACAO DE EQUIPAMENTOS 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 100,00%
23 |SERRALHERIA GERAL 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 100,00%
24 |SEGURANCA DO TRABALHO 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 100,00%
25 |VIGIA E SEGURANGA PATRIMONIAL 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 100,00%
26 |ALARME E SEGURANCA 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 100,00%
27 |LIMPEZA POS OBRA 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
28 |CLIMATIZACAO 33,33% 33,33% 33,33% 100,00%
0,36% 0,36% 1,07% 1,96% 6,05% 10,40% 12,82% 13,29% 13,59% 14,66% 12,40% 7,82% 5,22% 0,00% 100,00%
jan24 | fev24a | mar24 | abr24 mai-24 | jun-24 jul-24 ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 | jan-25 | fev-25 |
036% | 036% | 107% | 1,96% 6,05% |  10,40% 12,82% 13,29% 13,59% 14,66% 12,40% 782% | 522% |  0,00%

Observagdes:

Aprovagdes:

Diretoria Geral

Diretoria Operacional / Financeira
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SUPERMERCADO SAO VICENTE

CRONOGRAMA
OBRA: CONSTRUGAO SUPERMERCADO SAO VICENTE
< éo t ENDERECO: PARQUE PRADO
vicente
ITEM ENTREGAVEL jan-24 fev-24 mar-24 abr-24 mai-24 jun-24 jul-24 ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 %
01 |SERVICOS PRELIMINARES GERAIS 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 100,00%
02 |PROJETOS - ELABORAGCOES, APROVACOES E VISTORIAS 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 100,00%
03 |DESPESAS OPERACIONAIS 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 100,00%
04 |POCO ARTESIANO 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
05 |LIMPEZA E NIVELAMENTO DO TERRENO/TERRAPLENAGEM 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
06 |CONSTRUGAO DE GALPAO - PRE MOLDADO 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 100,00%
07 |PISO 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 100,00%
08 |MARQUISE METALICA 33,33% 33,33% 33,33% 100,00%
09 |ALVENARIAS / CONSTRUGAO CIVIL 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
10 |FORRO/GESSO/DIVISORIAS 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 100,00%
11 |INSTALAGOES ELETRICAS 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 100,00%
12 |INSTALACOES HIDRAULICAS 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 100,00%
13 |PINTURA 33,33% 33,33% 33,33% 100,00%
14 |PINTURA E SINALIZAGOES 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
15 |ENTRADA DE ENERGIA 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
16 |RESERVATORIO DE AGUA 50,00% 50,00% 100,00%
17 |EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCENDIO 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
18 |GRADIL E CERCAMENTO 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 100,00%
19 |PELE DE VIDRO 33,33% 33,33% 33,33% 100,00%
20 |LUMINOTECNICO 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
21 |PAISAGISMO 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
22 |LOCACAO DE EQUIPAMENTOS 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 100,00%
23 |SERRALHERIA GERAL 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 12,50% 100,00%
24 |SEGURANCA DO TRABALHO 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 100,00%
25 |VIGIA E SEGURANGA PATRIMONIAL 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 11,11% 100,00%
26 |ALARME E SEGURANCA 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 14,29% 100,00%
27 |LIMPEZA POS OBRA 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100,00%
28 |CLIMATIZACAO 33,33% 33,33% 33,33% 100,00%
0,36% 0,36% 1,07% 1,96% 6,05% 10,40% 12,82% 13,29% 13,59% 14,66% 12,40% 7,82% 5,22% 0,00% 100,00%
jan24 | fev24 | mar24a | abr24a | mai2a | jun24 |  ju-24 | ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 | jan-25 | fev-25 |
036% | 036% | 107% | 19% | 605% | 1040% | 1282% | 13,29% 13,59% 14,66% 12,40% 782% | 522% |  0,00%

Observagdes:

Aprovagdes:

Diretoria Geral

Diretoria Operacional / Financeira
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ANEXO IV. CALCULODO VALORESTIMADO DA OBRANOS
TERMOS DO DECRETO MUNICIPAL N° 23.119/2023
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De acordo com o Art. 31 do Decreto Municipaln® 23.119/2023: “Para o calculo do valor total
da obra sera utilizado o Custo Unitario Basico-CUB sem desoneragao do més corrente
publicado pelo Sindicato da Industria da Constru¢cdo Civil do Estado de Sao Paulo -
SINDUSCON da respectiva categoria:

| - R8-N: para habitagao multifamiliar até 8 (oito) pavimentos;

Il - R16-N: para habitacdo multifamiliaracima de 8 (oito) pavimentos;

lll - Gl: para ocupagao CSEI com destinagao industrial;

IV - CSL-8: para ocupacao CSEI com destinagdo comercial, servigo e/ou institucional
até 8 (oito) pavimentos;

V - CSL-16: para ocupacao CSEI com destinagao comercial, servigo e/ou institucional

acima de 8 (oito) pavimentos.

O valor estimado da obra, considerando os dois empreendimentos, nos termos do referido
decreto é de R$ 24.303.737,67 sendo considerado o indice comercial (CSL-8) no valor de
R$ 1.968,66/m? (margo/2024).
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ANEXOV. PERMEABILIDADE VISUAL
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ANEXO VI. PERFILSOCIOECONOMICO
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AMBIENTAL

PERFIL SOCIECONOMICO

CONSTRUQAO COMERCIAL - CSEI
CAVICCHIOLLI NEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA

CNPJ: 19.151.939/0001-85

CAMPINAS/SP

REVISAO 00

ABRIL/2024
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Em atendimento ao disposto no Decreto n° 23.119/2024, apresentamos o Perfil

Socioecondmico das Areas de Influéncia dos empreendimentos em analise.

Para analise da populacado residente, considera-se que os empreendimentos estédo
situados na Area de Planejamento e Gestdo (APG) denominada Nova Europa. Com
relacao as areas de influéncia, estas abrangem as APGs Proenca, Sao José, Santa Lucia

e Sao Bernardo, como € possivel verificar na figura 1.
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. i3, Legenda
Legenda | % Area de estudo S. Fernando/V.Orozimbo Maiaf

% Area de estudo | Bosque/ Jd. Proenga faros L,(’)urengo
| Serra D’agua/

[ I NovaEuropa [ [ Jd. dos Oliveiras/Jd. Amazonas Coudelaria do Exército

"] Proenga | [ Jd. Santa Lucia/ V. Uni&o/ [ ] Swift/Jd.S&o Vicente/
[ | Santa Lucia Jd. do Lago Jd.Esmeraldina

31 R B S50 Bernard [__| N. Europa/Pq. Prado/ Pq. Jambeiro [l Swiss Park
% : ! \ - | Ponte Preta/Jd. Leonor Vila Industrial/ Vila Teixeira/
Escala 1:70.000 i [ | S&o Jose Jd. Aurélia__

Area de estudo sobre as Areas de Planejamento e Gestao (APG). Area de estudo sobre as Unidades Territoriais Basicas (UTB).

Figura 1: APGs e UTBs Coordenadas Centrais da Area de Estudo N
UTM - Datum SIRGAS 2000 - 23K @
Empreendimento: Supermercado Sao Vicente e Mall Supermercado Mall

MAOLI L . 7.461.192mSe 7.461.115mSe Shapefile/LC n°189/2018
Localizagdo: Campinas - SP 290.105m E 290.108 m E abril/2024

Arquivo formato
Raster/Google Earth
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Com base nos dados sobre a populagao, processados a partir dos setores censitarios do

IBGE - Censo de 2010, utilizados na descricao do recorte das Unidades Territoriais

Basicas (UTBs) criado em 1996, revisado no Plano Diretor de 2006 e nas alteracdes

previstas no Plano Diretor de 2018 — LC n° 189/2018, foi possivel identificar a populagao

residente nas UTBs e, por consequéncia, nas APGs, além da distribuicdo da populacao

por faixa etaria, conforme sera apresentado nas tabelas 1 e 2 a seguir.

Tabela 1.Populacao residente nas APGs.

APG UTB POPULAGCAO*
MM - 64/EU -32/ RA -
Nova Europa 98.243
14/EU-33/EU-28/EU-27
Proenca EU-29/EU - 32 57.395
Sao José MM - 63/ MM-62 43.334
Santa Licia MM - 68 90.488
Sao Bernardo MM - 60 22.172

* Com o intuito de trazer os dados a realidade atual, foi utilizada a projecdo da populagao residente nas

APGs, considerando a taxa de crescimento anual da populacdo de Campinas entre 2010 a 2022, de 0,44%

Tabela 2. Distribuicao da populacao por faixa etaria nas APGs.
. . , ) POPULAGAO
POPULACAO | POPULACAO | POPULACAO POPULACAO
APG uTB 50 ANOS OU
0 A4 ANOS 5A 14 ANOS | 15 A 19 ANOS | 20 A 49 ANOS MAIS
MM —
64/EU -32/
Nova 11.062 27.341
RA -14/EU | 5.010 (5,11%) 6.523 (6,64%) | 48.266 (49,13%)
Europa (11,26%) (27,83%)
-33/EU -
28 [EU - 27
EU - 29/ 6.686 15.117
Proenca 3.173 (5,53%) 4.132 (7,20%) | 28.267 (49,25%)
EU - 32 (11,65%) (26,34%)
MM - 63/ 8.107 5.802
S30 José 3.557 (8,21%) 3.939 (9,09%) | 21.918 (50,58%)
MM — 62 (18,71%) (13,39%)
Santa 11.998 21.472
MM - 68 5.058 (5,59%) 6.877 (7,60%) | 45.081 (49,82%)
Lacia (13,26%) (23,73%)
Séo 5.891
MM — 60 960 (4,33%) | 2.108 (9,51%) | 1,250 (5,64%) | 10.906 (49,19%)
Bernardo (26,57%)
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Os dados demonstram o predominio da populacdo adulta nas areas de influéncia.

Considerando a finalidade comercial dos empreendimentos, a populagao residente pode

contribuir para a receita destes.

No que se refere aos dados de distribuicado da populagao por renda, estes também foram

adaptados do censo de 2010 para a realidade atual, sendo apresentados na tabela 3 a

seqguir.
Tabela 3. Distribuicao da populagao por renda.
ATE % ENTRE 2 A 1 ENTRE 1A 2 ENTRE2A 3 ENTRE 3A5
APG uTB SALARIO SALARIOS SALARIOS SALARIOS SALARIOS
MINIMO MINIMOS MINIMOS MINIMOS MINIMOS
MM - 64/EU -
Nova 32/ RA -
235 4.646 6.965 5.874 6.415
Europa | 14/EU-33/EU-
28/EU-27
EU - 29/ EU -
Proenca 32 1.515 2.691 4.339 2.886 3.788
Sao MM - 63/ MM-
221 1.560 4.957 3.003 1.776
José 62
Santa
. MM - 68 99 4.261 7.745 5.863 5.438
Lacia
Séo
MM-68 26 880 1.343 1.303 1.682
Bernardo

E possivel observar que a populagéo residente, possui, em grande parte, renda entre 1 a

5 salarios minimos, comparando esta informacao com a classificacao estabelecida pela

ABEP (2022), considera-se o predominio do estrato socioeconémico C1 e B2 (renda até

R$ 5.755,23) para a populacgao residente no entorno onde pretende-se implantar os dois

empreendimentos.

Av. Julio Diniz, 449 - Bairro Nossa Sra. Auxiliadora - Campinas/SP
TEL. (19) 2518-1676 / E-mail: contato@maoliambiental.com.br
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CORTE B

ARRIMO DE 5,00m

ARRIMO DE 5,00m

N

CORTE A

LEGENDA:

[~ )] ACONSTRUR
[ ] AREA PERMEAVEL
=] PISO DRENANTE

GR - GUIA REBAIXADA

GA - GUIA ALTA

TOTAL AREA PERMEAVEL

IRZRKY EQUIPAMENTO MECANICO -
ATENDE A L.C. 09/03, ARTIGO 148.

1.477,60 m?
(20,70% da drea do terreno)

OBSERVACOES :

01- ILUMINACAO E VENTILACAO SERAO COMPLETADAS ARTIFICIALMENTE CONFORME LEGISLACAO
VIGENTE, E ALGUNS AMBIENTES POSSUIRAO VENTILACAO TOTALMENTE ARTIFICIAL.

02- O PROPRIETARIO E RESPONSAVEL TECNICO SE COMPROMETEM CASO VENHA FAZER USO DE
QUALQUER SERVICO DE ENGENHERIA NO REFERIDO IMOVEL, COM PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE
MADEIRA DE ORIGEM NAO NATIVA OU NATIVA QUE TENHA PROCEDENCIA LEGAL, DECORRENTES
DE DESMATAMENTO AUTORIZADO OU MANEJO FLORESTAL APROVADO POR ORGAO AMBIENTAL
COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - SISNAMA.
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T
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m
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A R R S A A I R A W5 N6 ASZ NN R A GRS AR SRS R SRR RS

ELEVACAO LATERAL

ESC 1:250

TELHA METALICA
RS\

6,8
6,85

AN

CORTE BB

ESC 1:250
3 2
® 5 e o [ I [ e |
y 748,00 F
B b 74 N N5\ % P = <
. S A A AN
SN A A A A S A A A A A R A A A S A K S A A R NSRS R A NN NS NN
Sl ﬁ%{%&%\ A R S A R A R S A R B T A TR AN AR S TR AR S
R R R R R S R S R R R R R A S R R R S A R S R A ELEVACA
ESC 1:250
ESC 1:250
i /o
QUADRO DE VAGAS LOTE O1 713897  100.00 PARAMETROS MINIMOS DE VAGAS:
TIPO DE VAGA TERREO TOTAL AREA TECNICA 97,88 - SALAS COMERCIAIS:
VAGAS P (2,20 x 4,00) 00 = AREA CONSTRUIDA =2.834,81 m?
VAGAS M (220 x 4.50] o SALAO 01 9792 | — 30m2 / 01 VAGA = NECESSARIO 95 VAGAS
' ' SALAO 02 363,47 | —
VAGAS G (2,50 x 5,00 114 | 119 VAGAS = VAGAS PROJETADAS:
( ) SALAO 03 360,22 — 00 VAGAS DE 2,20m X 4,00m
VAGAS PCD (3,70 x 5,00) 02 SALAO 04 36159 00 VAGAS DE 2,50m X 4,50m
. - 122 VAGAS DE 2,50m X 5,00m =
VAGAS IDOSO (2,50 x 5,00) 07 ] SALAO 04 90713 - 17 VAGAS DE 1.00m X 2.00m ELEVACAO
VAGAS MOTOS (1,00 x 2,00) 17 PAV. TERREO 02 VAGAS DE 3,50m X 11,00m ESC 1:250
GUARDA LIXO 7.50 — 02 VAGAS DE 3,70m X 5,00m
VAGAS EMB/DES (2,50 x 5,00) 02 24 VAGAS COBERTURA O1 21 60
VAGAS C/D (3,00 X 15.00) : o = 13(, — TOTAL DE VAGAS = 143 VAGAS SUADRO DE AREAS 02 (7
VAGAS CAR/DESC (3,50 x 11,00) 02 ESPECIAIS : SENDO: (m?)
. COBERTURA 03 66,14 — 2% PCD = 02 VAGAS TERRENO 7.138,97
VAGAS ACUMULACAO 03 OTAL Se3a8l] 5% IDOSO = 07 VAGAS —
(2,50 x 5,00) il ACUMULACAO= 03 VAGAS A CONSTRUIR:
TOTAL CONSTRUCAO 2.834,81 - MOTOS = 17 VAGAS =
~C CARGA E DESCARGA = 02 VAGAS TERREO 283481
TOTAIS TOTAL OCUPACAO 2.834,81 39,71 1% EMBARQUE/DESEMBARQUE = 02 VAGAS TOTAL GERAL 2.834,81
AREA LIVRE 430416 60,29 (acesso indireto permitido) TOTAL OCUPADO 2.834,81
TOTAL LIVRE 4.304,16
FOLHA:

2.8

¢—— 500 —

Il

N

CORTE A

0

y— 4801

N

CORTE A

PROJETO SIMPLIFICADO

1/1

OBRA/
TIPO OCUP.

CONSTRUCAO COMERCIAL - CSEl

§ O| LocaL: AVENIDA WASHINGTON LUIZ NO: -
Ol &
S| 2| Lotes:  055-UNI QUADRA: F QUARTEIRAO: 30029
< w
z
59 LOTEAMENTO :  PARQUE PRADO ZONA: 1C2

N° DORMITORIOS/UNIDADES

TOTAL DORMITORIOS N° BANHEIROS/UNIDADES

TOTAL BANHEIROS

TOTAL UNIDADES

01

AREAS EM M2

DECLARACOES

TERRENO

7.138,97

A CONSTRUIR:
TERREO

2.834,81

DECLARO QUE A APROVAGAO DO PROJETO, NAO IMPLICA NO RECONHECIMENTO
POR PARTE DA PREFEITURA DO DIREITO DE PROPRIEDADE DO TERRENO.

80,75

TOTAL GERAL
TOTAL OCUPADO
TOTAL LIVRE

2.834,81
2.834,81

4.304,16

PROPRIETARIO

CAVICCHIOLLI NEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA.

CNPJ: 19.151.939/0001-85
SIGNATARIO: ISABEL CRISTINA CAVICCHIOLLI
CPF: 062.841.498-67

DECLARO PARA OS DEVIDOS FINS DE DIREITO, INCLUSIVE NA ESFERA PENAL, QUE ESTE
PROJETO FOI ELABORADO COM TOTAL OBSERVANCIA A LEGISLACAO EDILICIA
VIGENTE, INCLUSIVE A DE ACESSIBILIDADE PARA OS CASOS PREVISTOS EM LEI.
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Assinado de forma digital por
EDINEI ROGERIO
MONQUERO:15487897808

Dados: 2024.04.08 12:05:04 -03'00'
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DECLARO QUE:

1. A OBRA SERA EXECUTADA DE ACORDO COM O PROJETO APROVADO PELA

P.M.C. E SOMENTE APOS A APROVACAO DOS PROJETOS COMPLEMENTARES

JUNTO AS EMPRESAS CONCESSIONARIAS DE SERVICOS PUBLICOS, QUANDO
NECESSARIOS.

2. QUALQUER ALTERACAO NO PROJETO SERA IMEDIATAMENTE COMUNICADA

APMC.
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RESPONSAVEL TECNICO

&

CONSTRUFORTE
ENGENHARIA

EDINEI ROGERIO MONQUERO

TITULO: ENG® CIVIL
ART n° 2620240527799

CREA n° 064.501.458-9

CONSTRUFORTE ENGENHARIA E COMERCIO LTDA.

CREA n° 1069468

RESERVADO PARA P.M.C.

ESC 1:500

DECLARO QUE:
1. ESTE PROJETO FOI ANALISADO CONFORME ESTABELECIDO NO DECRETO MUNICIPAL N° 18.757/2015;
,(2 2. O ESTABELECIMENTO A INSTALAR-SE NESTA EDIFICAGCAO FICARAQ SUJEITOS AS RESTRICOES DE USO E DE POLO GERADOR DA
S() LEGISLACAO EDILICIA VIGENTE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS;
>| 3. ATENDE ATAXA DE PERMEABILIDADE VISUAL - PV, CONFORME A L.C. N°208/2018 ARTIGO 110, INCISO | (2/3 DA TESTADA);
(E 4.  ATENDE A LEIl COMPLEMENTAR N° 09/03 ARTIGO 54. INCISO Il SOBRE GUARDA DE LIXO; .
O| 5. ATENDE A TAXA DE PERMEABILIDADE - TP, CONFORME A L.C. N° 208/2018 ARTIGO 108, E RESOLUCAO N° 01 DE 18/10/2019 - SEPLURB;
6. ATENDE AO PARAMETRO DE VAGAS MINIMAS, DESCONTANDO AS AREAS CONFORME A L.C. N° 208/2018 ART. 98;
7. AREA DE MANOBRA DE VEICULOS FORAM ESTABELECIDAS CONFORME LEI DO CODIGO DE OBRAS N° 09/2003;
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DECLARO QUE:
1. ESTE PROJETO FOI ANALISADO CONFORME ESTABELECIDO NO DECRETO MUNICIPAL N° 18.757/2015;
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VAGA =) i o
162 - 5 ~| D
8~< 8~< 8< 8~< 8< 8~<!8~< 8< 8< 8< 8< 8< 8~< 8< 8~<< 8~<): 8< 8< 8~< 8~< 8< 2|3 Y
2,50X5,00 RO| RO RO| RO| RO ROIRO| RO| RO| RO RO| RO| RO RO RO|RO| RO| RO RO| RO| RO Slo CONSTRUCAO COMERCIAL - CSEl
46 183 VAGA RS 8| 35|3%|35|BS| 8| 35| 82| 85| 35| 85| 35| 82| 85| 35| 85| B[ 82| 8| 33 :
A 36,00 SRS IS Sl IS Rl PSRl PSRl S g S gl Bl P PSS IS I Rl IS gl B gl Il ISl ISRl ISl ISRl IR Rl IS A -
M _2.50X500_ | L .. 189168 _ (67 . _[66_._ 65 . l6a_ a3 |62 _ 61 |60 [50 _ |58 |57 |56 |55 |54 ._[53 _ |52 |59 . _ b ._.449 | 2 ) LOCAL : AVENIDA WASHINGTON LUIZ Ne°: -
CORTE 164 VAGA i 52,50 + 7,09 CORTE ME
i ~ LOTES : 055 - UNI QUADRA: F QUARTEIRAO: 30029
= —f— 3l <
2,50X5,00 P ESTACIONP‘MENTO ESTACIONAMENTO SUBSOLO Sl z
165 VAGA o COBERTO| 171 VAGAS CARRO S| Q| LOTEAMENTO: PARQUE PRADO ZONA: IC2
NS | —— 16 VAGAS MOTO L=
2,50)&5,00 744 : ;33 N° DORMITORIOS/UNIDADES TOTAL DORMITORIOS N° BANHEIROS/UNIDADES TOTAL BANHEIROS TOTAL UNIDADES
VAGA T
166 i 06 06 01
2,50X5,00 *+ [
| A 2 ~
167 VAGA §O§< §’~< §< §< §»< §<!§< §~< §~< §O§< §’~< §< §< §»< §< §~< §~< §< §O§< §’~< §< AREASEMM DECLARAGOES
| Ol XO| XO| XO| XO| xXO x0O0| XO| XO| XO| xO xXO| xO| xO| xO DECLARO QUE A APROVACAO DO PROJETO, NAQ IMPLICA NO RECONHECIMENTO
2,50X5,00 ég ég ég ég ég ég'é< Oo<| o«| o«x<| oc«<| o«<| o«x| o< | o«<| oOo«<| o< |o«<| Oo«x| c<| O« y
VAGA I3>8 8> 83> &> : QN Z> 22122821 &8>12>12>1 8> &8> 2> 2> &> &8> 2> . POR PARTE DA PREFEITURA DO DIREITO DE PROPRIEDADE DO TERRENO.
168 : /.
o i 4
3,70%5.00 8 48 47 46 45 44 43 :42 41 40 39 38 37 36 35 34 33 32 31 30 29 28 g % ]'OO TERRENO 8.756,84 o
8 180180180l 80l80l8018018%0186]80]8<l8-]818|8c8-8.8|8.]8 %3 ACONSTRUR: :
52 62| 82| 92| 23| 88l 32| 93| vl 88| 9| ol vl 8|9S oS vl 9SS 9S| o5 S 3 . =
748,00 | > > < < < > | < > > = O XO| XO| xO XxXO| xXO| xXO| xXO| xO| xO n 5 TERREO 4.553,49 )
s 38| 38| 38| 838|38|38]38|38|38(38|3%8F|8%|8%|8%|8%|3%|3%|8%|833 e g
ViéixggoD T A T A S S Ao PSR P PR o o o o o o o « N o o 974 SUBSOLO 01 477119 |  ALVES - EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA.
s .C.D. . 27 26 25 24 23 22 21 20 19 18 17 16 15 14 13 12 1 10 09 08 ’ 3 ’{() 3 16 2,00 SUBSOLO 02 185,83 CNPJ: 04.866.776/0001-40
5 < < SIGNATARIO: MANOEL ROBERTO ALVES LOPES
ARRIMO DE 4,00m | 50,00 * 9% —=3 438 e TOTAL GERAL 9.510,51 . )
\ ' Ss g3 CPF: 263.111.788-34
3,70X5,00 9 NI NIl TOTAL OCUPADO 4.755,00
VAGAP.C.D. w3 © < < TOTAL LIVRE 4001 84 DECLARO PARA OS DEVIDOS FINS DE DIREITO, INCLUSIVE NA ESFERA PENAL, QUE ESTE
171 2 -~ ° ) ®) -001, PROJETO FOI ELABORADO COM TOTAL OBSERVANCIA A LEGISLACAO EDILICIA
| ~ e ™~ = R 3G VIGENTE, INCLUSIVE A DE ACESSIBILIDADE PARA OS CASOS PREVISTOS EM LEI.
< < < <
= z X 5 X 3 o . -
4 ¢ 17,50 ¢ Q= [ ] EDINEI ROGERIO Assinado de forma digital por
o T ' T 25 25 o EDINEI ROGERIO
$ | PROJ.DUTO <3 N3 2| MONQUERO:1548789 \
747 Vo o~ | ELEV. SUPERMERCADO < < _ & MONQUERO:15487897808
.00 (L2770 7.10 ! G 8t S 81818518 9743,00 SITUACAO SEM ESCALA Q| 7808 Dados: 2024.04.08 11:55:04 -03'00'
e 416 —¢ GID744’00 RO|RO|RO|RO|RI| RS RO s EDINEI ROGERIO MONQUERO
] y PROJ.VAZIO® - HBL|BL|BL|BS|BL|BL| KL @ 5 TiTULO: ENG® CIVIL CREA n° 064.501.458-9
@ . Ecapa ——PROJ.VAIIO T i KA R R R KR Ky @  ArTne 2600240513577
4+ 296 - 571 ESTEIRA ROLANTE T L 302,107 5 CONSTRUFORTE ENGENHARIA E COMERCIO LTDA.
I . o
! ‘ LEGENDA: CONSTRUFORTE  CREA n° 1069468
i S ) =] JBLICO
i b @744 79 744,643 PASSEIO:PU Y5 [ ] A CONSTRUR GR - GUIA REBAIXADA A DECLARO QUE:
i o) I - . o 1. A OBRA SERA EXECUTADA DE ACORDO COM O PROJETO APROVADO PELA
i Dnﬂnﬂﬂﬂﬂnﬂﬂ MUHDD' + ‘7 44 OO AREA PERMEAVEL GA - GUIAALTA o 44/@0 P.M.C. E SOMENTE APOS A APROVACAO DOS PROJETOS COMPLEMENTARES
i N DD FAIXA DE ! ~ % 4 AR JUNTO AS EMPRESAS CONCESSIONARIAS DE SERVICOS PUBLICOS, QUANDO
i ! ENTRADA icuLOS DESACELERACA RRRKA EQUIPAMENTO MECANICO - TOTAL AREA PERMEAVEL < DIVISA S, o NECESSARIOS.
i ACESSO DE VE! 6,37 ATENDE A L.C. 09/03, ARTIGO 148. 2 134 64 e @ 0 % 2. QUALQUER ALTERACAO NO PROJETO SERA IMEDIATAMENTE COMUNICADA
b : 134,64 m < APMC.
I f .\ 5 80 . o (8]
i L SAl ¢ ' (24,4% da drea do terreno) < w
g ! Q202 CEsso DE VEICULOS TRAVESSIA DE PEDESTRE 5 5| EDINEIROGERIO Assinado de forma digita por
8B PASSEIO PUBLICO ¢746,78 ! _ L/ 1526 SINALIZACAO DEMARCADA NO PISO g > EDINEI ROGERIO
X ’,,,,,,,,ﬂ,"%"’ 24,83 OBSERVACOES : < ; MONQUERO:15487897 MONQUERO:15487897808
FEa = ~~~ACESSO DE VEICULOS ... i i i i AVENIDA WASHINGTON LUIZ S| 808 Dados: 2024.04.08 11:55:27 -03'00'
747 00 01- ILUMINAGAO E VENTILACAO SERAO COMPLETADAS ARTIFICIALMENTE CONFORME LEGISLACAO s Z
’ VIGENTE, E ALGUNS AMBIENTES POSSUIRAO VENTILACAO TOTALMENTE ARTIFICIAL. = EDINEI ROGERIO MONQUERO
TITULO: ENG® CIVIL CREA n° 064.501.458-9
m 02- O PROPRIETARIO E RESPONSAVEL TECNICO SE COMPROMETEM CASO VENHA FAZER USO DE ’ ART n° 2620240513577
m E QUALQUER SERVICO DE ENGENHERIA NO REFERIDO IMOVEL, COM PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE CONSTRUFORTE ENGENHARIA E COMERCIO LTDA.
o MADEIRA DE ORIGEM NAO NATIVA OU NATIVA QUE TENHA PROCEDENCIA LEGAL, DECORRENTES ggNGSETIN!I;I‘FPgTE CREA n° 1069468
(@) DE DESMATAMENTO AUTORIZADO OU MANEJO FLORESTAL APROVADO POR ORGAO AMBIENTAL
O COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - SISNAMA.
RESERVADO PARA P.M.C.
ESC ] .250 DECLARO QUE:
1. ESTE PROJETO FOI ANALISADO CONFORME ESTABELECIDO NO DECRETO MUNICIPAL N° 18.757/2015;
2 2. O ESTABELECIMENTO A INSTALAR-SE NESTA EDIFICACAO FICARAQO SUJEITOS AS RESTRICOES DE USO E DE POLO GERADOR DA
S() LEGISLACAO EDILICIA VIGENTE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS;
z 3. ATENDE A TAXA DE PERMEABILIDADE VISUAL - PV, CONFORME A L.C. N° 208/2018 ARTIGO 110, INCISO | (2/3 DA TESTADA);
o 4.  ATENDE A LEIl COMPLEMENTAR N° 09/03 ARTIGO 54. INCISO Il SOBRE GUARDA DE LIXO;
o -~
O 5. ATENDE A TAXA DE PERMEABILIDADE - TP, CONFORME A L.C. N° 208/2018 ARTIGO 108, E RESOLUCAO N° 01 DE 18/10/2019 - SEPLURB;
6. ATENDE AO PARAMETRO DE VAGAS MINIMAS, DESCONTANDO AS AREAS CONFORME A L.C. N° 208/2018 ART.C 98;
7. AREA DE MANOBRA DE VEICULOS FORAM ESTABELECIDAS CONFORME LEI DO CODIGO DE OBRAS N° 09/2003;
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ESC 1:250
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e744 /9
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SRR
744,00
<0r 7’4’5156“;”///////EE‘WACELERAﬂ
) 2 ACESSO DE 6[37
LE 15,80
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273900
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3740,32
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PROJETO SIMPLIFICADO 3/4
|5
£/S| CONSTRUGAO COMERCIAL - CSEl
% é LOCAL: AVENIDA WASHINGTON LUIZ Ne: -
% % LOTES : 055 - UNI QUADRA: F QUARTEIRAO: 30029
§ é LOTEAMENTO :  PARQUE PRADO ZONA: 1C2

N° DORMITORIOS/UNIDADES

TOTAL DORMITORIOS

N° BANHEIROS/UNIDADES

TOTAL BANHEIROS TOTAL UNIDADES

06 06 01

AREAS EM M2

DECLARACOES

TERRENO

8.756,84

A CONSTRUIR:
TERREO

SUBSOLO 01
SUBSOLO 02
TOTAL GERAL
TOTAL OCUPADO
TOTAL LIVRE

4.553,49
477119

185,83
9.510,51
4.755,00

4.001,84

PROPRIETARIO

DECLARO QUE A APROVAGCAO DO PROJETO, NAO IMPLICA NO RECONHECIMENTO
POR PARTE DA PREFEITURA DO DIREITO DE PROPRIEDADE DO TERRENO.

ALVES - EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA.

CNPJ: 04.866.776/0001-40
SIGNATARIO: MANOEL ROBERTO ALVES LOPES
CPF: 263.111.788-34

SITUACAO SEM ESCALA

DECLARO PARA OS DEVIDOS FINS DE DIREITO, INCLUSIVE NA ESFERA PENAL, QUE ESTE
PROJETO FOI ELABORADO COM TOTAL OBSERVANCIA A LEGISLACAO EDILICIA
VIGENTE, INCLUSIVE A DE ACESSIBILIDADE PARA OS CASOS PREVISTOS EM LEI.

EDINEI ROGERIO
MONQUERO:15487897
808

Assinado de forma digital por
EDINEI ROGERIO
MONQUERO:15487897808

Dados: 2024.04.08 12:00:39 -03'00'

LEGENDA:

CORTE
4] .00
0742’ OO
4,38 e
5743,00
[] ACONSTRUR
AREA PERMEAVEL

BRRRA EQUIPAMENTO MECANICO -
ATENDE A L.C. 09/03, ARTIGO 148.

GR - GUIA REBAIXADA

GA - GUIA ALTA

TOTAL AREA PERMEAVEL

2.134,64 m?
(24,4% da drea do terreno)

OBSERVACOES :

01- ILUMINACAO E VENTILACAO SERAO COMPLETADAS ARTIFICIALMENTE CONFORME LEGISLACAO
VIGENTE, E ALGUNS AMBIENTES POSSUIRAO VENTILACAO TOTALMENTE ARTIFICIAL.

02- O PROPRIETARIO E RESPONSAVEL TECNICO SE COMPROMETEM CASO VENHA FAZER USO DE
QUALQUER SERVICO DE ENGENHERIA NO REFERIDO IMOVEL, COM PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE
MADEIRA DE ORIGEM NAO NATIVA OU NATIVA QUE TENHA PROCEDENCIA LEGAL, DECORRENTES
DE DESMATAMENTO AUTORIZADO OU MANEJO FLORESTAL APROVADO POR ORGAO AMBIENTAL
COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - SISNAMA.

DIVISA

AVENIDA BADEN POWELL

AVENIDA WASHINGTON LUIZ

AUTOR DO PROJETO

EDINEI ROGERIO MONQUERO
TITULO: ENG® CIVIL

ART n® 2620240513577
CONSTRUFORTE ENGENHARIA E COMERCIO LTDA.
CREA n° 1069468

CREA n° 064.501.458-9

&

CONSTRUFORTE
ENGENHARIA

RESPONSAVEL TECNICO

DECLARO QUE:
1. A OBRA SERA EXECUTADA DE ACORDO COM O PROJETO APROVADO PELA
P.M.C. E SOMENTE APOS A APROVACAQ DOS PROJETOS COMPLEMENTARES
JUNTO AS EMPRESAS CONCESSIONARIAS DE SERVICOS PUBLICOS, QUANDO
NECESSARIOS.
2. QUALQUER ALTERACAO NO PROJETO SERA IMEDIATAMENTE COMUNICADA
APMC.

EDINEI ROGERIO

Assinado de forma digital por

CREA n° 064.501.458-9

. EDINEI ROGERIO
MONQUERO:15487897 MONQUERO:15487897808
EDINEI ROGERIO MONQUERO
(0 TITULO: ENG® CIVIL
CONSTRUFORTE ENGENHARIA E COMERCIO LTDA.
CONSTRUFORTE  CREA n° 1069468

808 Dados: 2024.04.08 12:01:02 -03'00"
ART n° 2620240513577
ENGENHARI

DECLARO QUE:
1.

9| 2

<

> s

G4

o

5| s
6.
7.

LEGISLACAQ EDILICIA VIGENTE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS;
ATENDE A TAXA DE PERMEABILIDADE VISUAL - PV, CONFORME A L.C. N° 208/2018 ARTIGO 110, INCISO | (2/3 DA TESTADA);
ATENDE A LEIl COMPLEMENTAR N° 09/03 ARTIGO 54. INCISO Il SOBRE GUARDA DE LIXO;
ATENDE A TAXA DE PERMEABILIDADE - TP, CONFORME A L.C. N° 208/2018 ARTIGO 108, E RESOLUCAQO N° 01 DE 18/10/2019 - SEPLURB;
ATENDE AO PARAMETRO DE VAGAS MINIMAS, DESCONTANDO AS AREAS CONFORME A L.C. N° 208/2018 ART.® 98;
AREA DE MANOBRA DE VEICULOS FORAM ESTABELECIDAS CONFORME LEI DO CODIGO DE OBRAS N° 09/2003;

ESTE PROJETO FOI ANALISADO CONFORME ESTABELECIDO NO DECRETO MUNICIPAL N° 18.757/2015;
O ESTABELECIMENTO A INSTALAR-SE NESTA EDIFICACAO FICARAO SUJEITOS AS RESTRICOES DE USO E DE POLO GERADOR DA

RESERVADO PARA P.M.C.
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	1. considerações iniciais
	2. objetivos
	O presente EIV/RIV aqui apresentado teve como objetivos principais:
	 Analisar e caracterizar as condições do local onde pretende-se implantar os novos empreendimentos comerciais;
	 Caracterizar as áreas de influência (direta e indireta) dos empreendimentos;
	 Identificar as alterações no uso e ocupação do solo e seus efeitos na estrutura urbana levando em consideração o entorno dos empreendimentos;
	 Propor medidas mitigatórias e potencializadoras para os impactos identificados.
	3.  mETODOLOGIA
	Análise de trabalhos técnicos desenvolvidos para os empreendimentos, o levantamento de dados em campo e ainda, as fontes institucionais de pesquisa de dados como IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Prefeitura Municipal de Campinas,...
	O local e seu entorno foram objetos de pesquisas indiretas através de publicações e literatura específicas e, diretas por meio de vistorias sistemáticas ao imóvel e ao seu entorno, na busca principalmente de estabelecimento de relação “mais próxima” e...
	Este trabalho, pela própria expectativa e para aquilo que se serve, abarcará a inter-relação dos empreendimentos nas fases de instalação e operação, sua inserção municipal e local, e adequação ao meio físico, biótico e socioeconômico existente.
	Em continuidade ao diagnóstico, são analisados todos os temas relacionados com as possibilidades de impactos previstos com a implantação e operação dos empreendimentos em conjunto e, posteriormente, se efetua a valoração destes.
	4. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA ÁREA DE ESTUDO
	5.1. Localização

	Os empreendimentos em análise serão implantados na Avenida Washington Luís, s/n, Lotes 55F e 55F-A, bairro Parque Prado, município de Campinas, Estado de São Paulo. As Coordenadas Centrais de cada empreendimento podem ser verificadas na tabela 1 a seg...
	Tabela 1. Localização dos empreendimentos.
	* Coordenadas Centrais UTM – SIRGAS 2000 localizadas no fuso 23 K.
	Ambos os empreendimentos tem como via de acesso principal, a Avenida Washington Luís, como pode ser verificado na figura 1 a seguir.
	4.1.1. Município de Campinas

	O município de Campinas está inserido na Região Sudeste do país, mais precisamente, no interior do Estado de São Paulo, capital estadual, distante aproximadamente, 99 km a noroeste. Segundo o último Censo do IBGE (2022), o município, que ocupa uma áre...
	4.1.2. Macrozoneamento e Zoneamento

	De acordo com o Plano Diretor Municipal (Lei Complementar nº 189/2018), a divisão territorial do município de Campinas é proposta pelo macrozoneamento, onde são estabelecidas quatro macrozonas (MZ), com o intuito de avaliar as especificidades e demand...
	 Macrozona Macrometropolitana;
	 Macrozona de Estruturação Urbana;
	 Macrozona de Desenvolvimento Ordenado;
	 Macrozona de Relevância Ambiental.
	As áreas onde pretende-se implantar os empreendimentos encontram-se inseridas na Macrozona Macrometropolitana, sendo a Área de Planejamento e Gestão (APG) denominada Nova Europa e a Unidade Territorial Básica (UTB) MM-64.
	O Zoneamento Urbano, por sua vez, consiste em um instrumento utilizado nos planos diretores, através do qual a cidade é dividida em áreas de incidência de diretrizes diferenciadas para o uso e a ocupação do solo, especialmente os índices urbanísticos.
	Os dois empreendimentos serão implantados na Zona de Centralidade 2 (ZC2) “caracterizada pela média densidade habitacional com mescla de usos residencial, misto e não residencial de baixa, média e alta incomodidade”. Assim sendo, a figura 2 a seguir, ...
	Em consulta à plataforma Zoneamento Online, consta que, conforme O.S. Conjunta SEPLURB/CONDEPACC 08/2019, deverá ser providenciada a “ficha informativa” na CSPC para verificar a situação atualizada dos imóveis, bem como, a Resolução de Tombamento que ...
	Atendendo ao solicitado, é válido mencionar que, segundo a Ficha Informativa emitida pelo CONDEPACC (via SEI sob o processo nº 02022.00052417-26) para a Gleba 55, cujo desmembramento deu origem aos lotes em estudo, as áreas não são restritas pelo refe...
	4.1.3. Mobilidade Urbana

	O município de Campinas é cortado pelas rodovias Anhanguera, Bandeirantes, Dom Pedro I, Santos Dumont, Adhemar de Barros, Zeferino Vaz, Adalberto Panzan e pelo Anel Viário Magalhães Teixeira e suas vias marginais, sendo tais rodovias, responsáveis pel...
	Por ser sede da região metropolitana, Campinas possui um sistema viário que apresenta deslocamentos intensos, que são classificados em:
	 Trânsito Cativo, caracterizado pelos deslocamentos necessários para trabalho, educação e lazer;
	 Trânsito de Passagem, caracterizado pelo deslocamento passageiro pelo município para acesso às rodovias e;
	 Trânsito Metropolitano, gerado pelos deslocamentos entre os municípios que pertencem à região metropolitana.
	Na região em estudo, predominam os deslocamentos classificados como Trânsito Cativo e de Passagem.
	Com relação às vias do município de Campinas, estas são divididas, conforme Plano Diretor Estratégico, em 8 classes, sendo elas: vias de trânsito rápido, vias arteriais I, vias arteriais II, vias coletoras I, vias coletoras II, vias locais, vias margi...
	De acordo com o Decreto Municipal nº 21.384, de 15 de março de 2021 que “Define a classificação viária para Município de Campinas, nos termos do Art. 53, inciso XVI do Plano Diretor Estratégico do Município, e dá outras providências.”, a Avenida Washi...
	4.1.4. Hidrografia

	O município de Campinas encontra-se inserido na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos UGRHI 5 – PCJ. Em termos de hidrografia local, as áreas em estudo estão inseridas na bacia hidrográfica do Capivari.
	5. CARACTERIZAÇÃO DOs EMPREENDIMENTOs
	5.1. Aspectos construtivos – Supermercado

	O empreendimento comercial denominado “Supermercado São Vicente – Unidade Parque Prado” será implantado em um terreno com área total de 8.756,84 m², sendo constituído por pavimento térreo e subsolo. A área construída prevista para o empreendimento ser...
	Os aspectos construtivos do supermercado, constantes no projeto anexo a este Estudo, são apresentados na tabela 2 a seguir.
	Tabela 2.  Quadro de áreas – Supermercado São Vicente.
	5.2. Aspectos Construtivos – Centro Comercial

	O centro comercial denominado “Parque Prado Square” será implantado em um terreno com área total de 7.138,97 m², sendo constituído por 05 salões comerciais e estacionamento. A área construída prevista para o empreendimento será de 2.834,81 m².
	Nos salões comerciais está prevista a construção de: 1 papelaria; 1 petshop; 1 academia e 2 lojas.
	Os aspectos construtivos do empreendimento, constantes no projeto anexo a este Estudo, são apresentados na tabela 3 a seguir.
	Tabela 3. Quadro de áreas – Parque Prado Square.
	5.3. Aspectos Construtivos – Estacionamento

	As características de acesso e disponibilidade de vagas do supermercado e do centro comercial são apresentadas nas tabelas 4 e 5, respectivamente.
	Tabela 4. Quadro de vagas e acessos – Supermercado São Vicente.
	Tabela 5. Quadro de vagas e acessos – Parque Prado Square.
	Ao analisar o número de vagas disponibilizado para o supermercado e o centro comercial, constatou-se que ambos os empreendimentos atendem ao número mínimo exigido no Anexo V da Lei Complementar nº 208/2018, dentro de sua área de implantação.
	A figura 3 a seguir apresenta um croqui esquemático dos dois empreendimentos, demonstrando onde serão os acessos de pedestres e veículos de cada um.
	A partir do croqui é possível observar que os pedestres também poderão acessar o supermercado através do estacionamento do centro comercial. Além disso, devido à configuração dos empreendimentos, os frequentadores do supermercado poderão fazer uso das...
	No que se refere ao supermercado, considerando que a maioria das vagas disponíveis se localizam no subsolo, é provável que os frequentadores do centro comercial utilizem somente as vagas disponibilizadas em sua área de implantação.
	5.4. Características gerais dos empreendimentos
	5.4.1. Energia Elétrica


	O fornecimento de energia elétrica dos empreendimentos, se dará por meio dos serviços prestados pela concessionária CPFL – Companhia Paulista de Força e Luz.
	5.4.2. Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário

	O abastecimento de água dos empreendimentos, bem como, o esgotamento sanitário destes, se dará por meio dos serviços prestados pela concessionária SANASA.
	5.4.3. Resíduos Sólidos

	Os resíduos sólidos gerados pelos empreendimentos em conjunto, serão resíduos orgânicos e recicláveis, conforme características destes e contarão com os serviços de coleta municipais.
	No bairro em que os empreendimentos serão implantados, a coleta de lixo comum é realizada no período diurno, às segundas, quartas e sextas-feiras.
	5.4.4. População fixa e flutuante atraída

	Em razão da finalidade comercial dos empreendimentos, estes irão ocasionar um adensamento populacional fixo e flutuante na região em que serão localizados. A população fixa, compreende os funcionários que serão contratados, enquanto que a população fl...
	Para o supermercado, segundo o interessado, estima-se a contratação de 150 funcionários e a atração diária de 2.333 frequentadores.
	Quanto ao centro comercial, uma vez que não se conhece o número de funcionários a serem contratados, será realizada uma estimativa, baseada na metodologia da CET – Companhia de Engenharia de Tráfego, a qual prevê a metragem de 15,7 a 21,9 m² por funci...
	Objetivando-se uma estimativa mais conservadora, foi adotado o valor de 15,7 m² por funcionário. Assim sendo, para a área de ocupação, de 2.834,81 m², estima-se a contratação de, aproximadamente, 180 funcionários.
	Para estimativa da população flutuante, será utilizado como base, o documento “Cálculos de Lotação e Escoamento para Eventos Temporários”, fornecido pela Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento da cidade de São Paulo. O referido documento ba...
	Assim sendo, para a área ocupada de 2.834,81 m², tem-se a atração de, aproximadamente, 354 pessoas por dia para o centro comercial.
	5.4.5. Dias e horários de funcionamento

	Os dois empreendimentos irão funcionar de segunda-feira à domingo, das 07h00 às 22h00. O horário de maior movimento previsto está entre 15h00 e 19h00.
	5.4.6. Dias e horários de carga e descarga

	Os procedimentos de carga e descarga estão previstos para ocorrer dentro do horário comercial, preferencialmente fora dos horários considerados de pico. Além disso, de acordo com os projetos de implantação, está prevista a disponibilização de área de ...
	5.4.7. Permeabilidade Visual

	De acordo com a LPUOS (Lei Complementar nº 208/2018), permeabilidade visual “é a condição de permitir a interação visual entre o lote ou gleba e o logradouro público, seja no alinhamento do lote ou gleba ou em plano recuado, com ou sem anteparo visual”.
	Ainda conforme estabelecido no Art. 110 da mesma lei, o fechamento voltado para a testada do imóvel deverá respeitar a Permeabilidade Visual – PV de, no mínimo 2/3 (dois terços) na tipologia CSEI, a mesma dos empreendimentos em questão.
	Assim sendo, são apresentadas a seguir, as imagens 3D, demonstrando as características dos empreendimentos no que diz respeito à permeabilidade visual. Vale mencionar que no Anexo V deste EIV/RIV, é apresentado o detalhamento das imagens 3D dos empree...
	Figura 4. Análise da Permeabilidade visual – Supermercado São Vicente.
	Figura 5. Análise da Permeabilidade visual – Supermercado São Vicente.
	Figura 6. Análise da Permeabilidade visual – Parque Prado Square.
	Figura 7. Análise da Permeabilidade visual – Parque Prado Square.
	6. CAracterização das áreas de influência
	De acordo com Art. 2º do Decreto Municipal nº 23.119/2023, a área de influência de um empreendimento ou atividade, corresponde a região que irá sofrer os impactos positivos e/ou negativos causados pela implantação destes, dividindo-se em Área de Influ...
	A AID compreende a área que recebe influência direta gerada pela implantação do empreendimento ou atividade econômica, sendo caracterizada principalmente pelos lotes e quarteirões confrontantes ao imóvel objeto de análise. A AII, por sua vez, correspo...
	Considerando o disposto, foram determinadas, a Área Diretamente Afetada (ADA), Área de Influência Direta (AID) e a Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento, conforme apresentado na figura 8 a seguir.
	6.1. Área Diretamente Afetada – ADA

	A Área Diretamente Afetada (ADA), conforme indicado na figura 8, considerada neste estudo, refere-se ao somatório das áreas dos lotes 55F e 55F-A onde serão implantados os dois empreendimentos e suas estruturas de apoio, correspondente a 15.895,81 m².
	6.1.1. Características de Uso e Ocupação

	Durante visita in loco realizada em 13 de novembro de 2023, constatou-se que os dois lotes são compostos por vegetação herbácea de hábito rasteiro, com predomínio de gramíneas. Além de exemplares arbustivos, foram identificados alguns indivíduos arbór...
	Por fim, é válido mencionar que não foram identificados elementos construtivos, fragmentos de vegetação nativa e cursos d’água incidentes na área de estudo.
	As características da ADA são apresentadas na figura 9 e nas fotos 1 a 8 a seguir.
	Foto 1. Vegetação rasteira – Área Diretamente Afetada – Lote 55F.
	Foto 2. Lateral do terreno – ADA – Lote 55F.
	Foto 3. Área Diretamente Afetada – ADA – Lote 55F-A.
	Foto 4. Vegetação rasteira no interior da área de estudo – ADA – Lote 55F-A.
	Foto 5. Vegetação rasteira no interior da área de estudo – ADA – Lote 55F-A.
	Foto 6. Vista da fachada do terreno – ADA – Lote 55F-A.
	Foto 7. Vista da lateral do terreno – ADA – Lote 55F-A.
	Foto 8. Vegetação rasteira no interior do terreno – ADA – Lote 55F.
	6.1.2. Características Ambientais

	No que diz respeito à vegetação, ambos os lotes estão localizados no Bioma Mata Atlântica conhecido por florestas tropicais. Sua localização litorânea e de baixas e médias latitudes dá-lhe o caráter de uma floresta úmida, quente e com fauna e flora ba...
	Para fins de complementação da análise, foi consultado ainda, o levantamento mais recente do Inventário Florestal (2020), o qual aponta somente no entorno das áreas estudadas, a existência de fragmentos de vegetação pertencentes à fitofisionomia da Fl...
	Em continuidade ao diagnóstico ambiental da ADA, com base no mapa pedológico do Estado de São Paulo (ROSSI, 2017), nas áreas de estudo ocorre a classe de Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico, caracterizado pela baixa fertilidade, segundo o Instituto ...
	Do ponto de vista geomorfológico, as áreas de estudo estão inseridas no Planalto de Jundiaí, formado basicamente por colinas e morros baixos com topos convexos e parte com morros altos, com topos aguçados (IPT, 1981).
	Por fim, quanto à geologia, as áreas de estudos estão inseridas no Complexo Itapira do Período Proterozóico Médio, caracterizado pela presença de gnaisses indiferenciados, bem como, de suítes graníticas, segundo informações constantes no Mapa Geológic...
	6.2. Área de Influência Direta – AID

	A Área de Influência Direta (AID), corresponde a área que sofrerá influência direta durante as obras de implantação e operação dos empreendimentos em conjunto.
	Se tratando de dois empreendimentos comerciais, foi adotado um raio de 2,0 km para a AID, de modo a abranger as principais vias de acesso ao bairro Parque Prado, onde os estes serão localizados, bem como, as áreas adensadas próximas.
	Com exceção da porção Sul (S) da AID, onde a urbanização se apresenta menos intensa, o uso residencial do solo é predominante, estando presentes residências e condomínios verticais e horizontais. Percorrendo o raio em estudo, nota-se ainda, alguns com...
	Vale mencionar ainda, que a AID considerada abrange equipamentos públicos de saúde, educação e segurança, conforme detalhado na tabela 6 a seguir.
	Tabela 6. Equipamentos Urbanos  localizados na AID.
	No que se refere às características socieconômicas da AID, estas são apresentadas no Perfil Socioeconômico constante no Anexo VI do presente Estudo.
	Com relação ao sistema viário local, ambos os empreendimentos podem ser diretamente acessados pela Avenida Washington Luís e indiretamente pelas ruas São Miguel Arcanjo, Agnaldo Macedo e Lux Aeterna. Em termos de rota de saída da área de estudo, tem-s...
	O acesso ao bairro Parque Prado, por sua vez, pode ser realizado pelas avenidas Baden Powell, Washington Luís, Paulo Côrrea Viana, Bruno de Gasperi, Jorge Tibiriçá e pela Rodovia Visconde de Porto Seguro.
	Ao avaliar a região em estudo, nota-se que as vias de acesso estudadas, em sua maioria, possuem sinalização horizontal e vertical adequada, calçada estabelecida e pavimentação asfáltica. Cumpre-se destacar ainda, que o sistema viário local será detalh...
	Foto 9. Shopping Prado Boulevard.
	Foto 10. Comércios e serviços locais – Leste da AID.
	Foto 11. Comércios e serviços locais – norte da AID.
	Foto 12. Comércios e serviços locais – oeste da AID.
	Foto 13. Comércios e serviços locais – sul da AID.
	Foto 14. Comércios e serviços locais – Leste da AID
	.
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	Foto 15. Área residencial – Sul AID.
	Foto 16. Área residencial – Norte AID.
	Foto 17. Área residencial – Leste AID.
	Foto 18. Área residencial – Oeste AID.
	Foto 19. CEI Prof. Hilário Pereira Magro Júnior.
	Foto 20. CEI Parque Jambeiro.
	Foto 21. Escola Estadual Neli Helena Assis de Andrade.
	Foto 22. CEI Presidente Campos Salles.
	Foto 23. CEI Zoe Valente Bell Chio.
	Foto 24. Escola Estadual Procopio Ferreira.
	Foto 25. EMEF Humberto de Alencar Castelo Branco.
	Foto 26. Escola Estadual Júlio Mesquita.
	Foto 27. Delegacia de Investigações Gerais.
	Foto 28. Centro de Saúde Vila Ipê.
	Quanto às características ambientais da AID, em termos de cobertura vegetal, foram identificados fragmentos de vegetação natural e as seguintes áreas verdes: Bosque dos Guarantãs, Parque das Águas e os Parques Lineares dos Córregos Piçarrão e São Pedr...
	Com relação às áreas protegidas, a AID abrange um pequeno trecho da Unidade de Conservação Floresta Estadual Serra D’Água, instituída pelo Decreto nº 56.617 de 28/12/10. Ainda que se considere a proximidade da referida UC com as áreas onde pretende-se...
	Seguindo com a caracterização ambiental da AID, em consulta às informações disponibilizadas pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas – CONDEPACC, foram identificados os seguintes bens tombados/em estudo de tombamento relevantes:
	 Processo nº 04/03 – Resolução nº 157/2018 - “Conjunto de áreas verdes naturais” (em estudo);
	 Processo 02/1992 – Cemitério da Saudade de Campinas, Av. da Saudade, Qt 1511 (tombado);
	 Processo Nº 07/89 - Conjunto Arquitetônico da Fazenda Jambeiro.
	Por fim, em consulta ao Cadastro de Áreas Contaminadas da CETESB (2023), na AID foram identificadas as seguintes áreas:
	Tabela 7. Áreas Contaminadas – AID (CETESB, 2023).
	6.3. Área  De Influência Indireta – AII

	A Área de Influência Indireta (AII) refere-se a área que ainda sofrerá influência, mesmo que de forma indireta, devido à implantação e operação dos empreendimentos.
	Para análise, a AII foi delimitada considerando um raio de, aproximadamente, 3,0 km a partir dos empreendimentos. Para delimitação, foram consideradas as principais vias de acesso à região em que os empreendimentos serão localizados.
	Os bairros abrangidos pela AII são: Jardim do Trevo, Swift, Vila Marieta, Parque Jambeiro, Swiss Park, Parque Prado, Nova Europa, Jardim Antônio Von Zuben, Parque Lausanne, entre outros.
	É possível observar que a AII engloba uma região densamente urbanizada, sendo o uso do solo bastante diversificado, estando presentes, condomínios, residências unifamiliares, bem como, comércios e serviços diversos, dentre eles, supermercados, bancos,...
	Em termos de infraestrutura, na AII foram identificados equipamentos de saúde e educação, conforme tabela 8 a seguir.
	Tabela 8. Equipamentos Urbanos  localizados na AII.
	No que se refere às características socieconômicas da AII, estas são apresentadas no Perfil Socioeconômico constante no Anexo VI do presente Estudo.
	Quanto ao sistema viário da AII, este é composto por vias de diferentes hierarquias, incluindo locais, arteriais e coletoras, que servem para distribuir o fluxo de veículos na região.
	As rodovias Lix da Cunha, Anhanguera, Visconde de Porto Seguro e José Alberto Magalhães Teixeira, juntamente com as avenidas Engenheiro Francisco de Paula Souza, Jorge Tibiriçá, Paulo Correa Viana e Estados Unidos, são importantes rotas de acesso e sa...
	As vias mencionadas são caracterizadas por um tráfego constante de veículos devido à sua função no sistema viário local. Em relação à infraestrutura, no geral, as vias estudadas possuem pavimentação asfáltica, sinalização adequada e calçadas estabelec...
	Por fim, o uso e ocupação da AII é apresentado na figura 14 e nas fotos 29 a 44.
	Foto 29. Royal Palm Plaza.
	Foto 30. Comércios e serviços locais – norte da AII.
	Foto 31. Comércios e serviços locais – oeste da AII.
	Foto 32. Comércios e serviços locais – sul da AII.
	Foto 33. Comércios e serviços locais – Leste da AII
	Foto 34. Área residencial – Sul AII.
	Foto 35. Área residencial – Norte AII.
	Foto 36. Área residencial – Leste AII.
	Foto 37. Área residencial – Oeste AII.
	Foto 38. EMEFEI Júlio de Mesquita Júnior.
	Foto 39. EMEF Maria Luiza Pompeo de Camargo.
	Foto 40. Escola Municipal Leonor Savi Chaib.
	Foto 41. EMEF Presidente Floriano Peixoto.
	Foto 42. CEI Prefeito José Pires Neto
	Foto 43. CEI Esther Aparecida Vianna.
	Foto 44. UPA Carlos Lourenço.
	Quanto às características ambientais da AII, em termos de cobertura vegetal, foram identificados fragmentos de vegetação natural, os quais compõem, em grande parte, as APPs relativas às nascentes e cursos d’água dos córregos Sete Quedas, São Pedro e P...
	 Bosque São José;
	 Parque Botânico e;
	 Parques Lineares dos Córregos Proença, São Pedro, Piçarrão e do Ribeirão Samambaia.
	Com relação às áreas protegidas, a AII, de modo semelhante a AID, abrange um trecho da Unidade de Conservação Floresta Estadual Serra D’Água, instituída pelo Decreto nº 56.617 de 28/12/10.
	Em continuidade ao diagnóstico ambiental da AII, ao consultar as informações fornecidas pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas (CONDEPACC), foi observado que, além dos bens previamente mencionados, a AII engloba os seguintes bens t...
	 Processo nº 04/03 – Resolução nº 157/2018 - “Conjunto de áreas verdes naturais” (em estudo) e;
	 Processo nº 02/92 – Cemitério da Saudade.
	Por fim, em consulta ao Cadastro de Áreas Contaminadas da CETESB (2023), na AII foram identificadas as seguintes áreas:
	Tabela 9. Áreas Contaminadas – AII (CETESB, 2023).
	Assim sendo, a figura 15 a seguir mostra a caracterização ambiental da AII, previamente apresentada.
	7. identificação e classificação dos impactos
	O Art. 2 do Decreto nº 23.119/2023, em seu Inciso IV, define o “impacto de vizinhança” como sendo a repercussão ou interferência gerada pela implantação do empreendimento e/ou instalação de uma atividade comercial, serviço, industrial ou institucional...
	Para empreendimentos com tipologia de “Construção Não-Habitacional”, o Art. 19 do Decreto nº 23.119/2023, estabelece que devem ser analisados os efeitos positivos e negativos da implantação do empreendimento quanto à qualidade de vida da população, co...
	Para facilitar a discussão, a análise dos possíveis impactos decorrentes dos empreendimentos em conjunto, considerando os aspectos mencionados, será realizada observando as fases de implantação e operação.
	7.1. Impactos associáveis às obras de implantação dos empreendimentos

	Neste item é descrita a qualidade ambiental durante a implantação dos empreendimentos em relação à qualidade ambiental existente, sem a presença destes. Para melhor caracterizar as duas situações, as informações são apresentadas por componente ambient...
	Assim sendo, os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou neutro.
	7.1.1. Alteração na dinâmica e estrutura do solo

	Aspecto: Para execução dos projetos será necessária a realização de obras de terraplenagem, além disso, haverá uma significativa movimentação de terra.
	Constituindo-se em um conjunto de operações de escavação, transporte, disposição e compactação de terras, tal prática deixa o solo sem proteção superficial durante sua execução.
	Impacto: Erosão, arraste de solo causando assoreamento de drenagens naturais ou construídas, compactação solo.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras:  Isolar as obras durante a realização das escavações; Implantação de sistemas provisórios de drenagem para o período de obras; Realização das obras preferencialmente em períodos secos, evitando-se as épocas chuvosas sempre que pos...
	7.1.2. Alteração no sistema de drenagem

	Aspecto: A movimentação de terra e o trânsito de maquinário e veículos pesados durante as obras de implantação dos empreendimentos possibilitam o carreamento de solo além de alterações na drenagem natural do terreno.
	Impacto: Comprometimento da estrutura de drenagem existente devido a possíveis obstruções, e do escoamento natural do terreno, podendo ocasionar inundações e enchentes em locais não previstos.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Implantação da drenagem provisória durante a movimentação de terra e devida interligação à drenagem externa. Implantação de caixa de areia para evitar o carreamento de solo às redes existentes e cursos hídricos próximos.
	7.1.3. Geração de efluentes

	Aspecto: Os efluentes sanitários gerados serão provenientes do canteiro de obras. Além disso, é provável que ocorra a geração e efluentes líquidos relacionados aos possíveis vazamentos e derrames de óleo provenientes das máquinas e equipamentos durant...
	Impacto: Sobrecarga aos equipamentos públicos. Contaminação do solo e dos cursos d’água.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Serão instalados, a critério da empreiteira, sanitários químicos autorizados pela fiscalização e devidamente gerenciados por firma propriamente licenciada pelo órgão responsável ou ainda, poderá ser instalada uma fossa séptica pro...
	Recomenda-se ainda a manutenção preventiva dos maquinários, bem como, a inspeção visual rotineira destes. Além disso, recomenda-se o estabelecimento de canteiro de obras com devida estrutura sanitária, devendo ser operada em áreas impermeabilizadas ev...
	7.1.4. Geração de resíduos sólidos

	Aspecto: A execução de obras gera quantidades significativas de resíduos, tais como: solo oriundo de movimentação de terra, tijolos, argamassa, madeiras, metais, papel, papelão, plástico, gesso, lixas, massa corrida, tintas, vernizes, EPIs, entre outros.
	Os resíduos de construção civil são denominados entulhos e sua disposição é considerada um problema urbano, uma vez que são compostos por materiais inertes, de grandes volumes e difícil reaproveitamento.
	Através da Lei Federal nº 12.305/2010 e das Resoluções CONAMA 307/2002, CONAMA 431/2011 e CONAMA 448/2012, os resíduos da construção civil deverão ser destinados, acondicionados, transportados, e classificados em:
	 Classe A: resíduos reutilizáveis ou recicláveis, como materiais de construção, demolição e reforma, incluindo solos provenientes de terraplanagem, materiais cerâmicos, argamassa e concreto.
	 Classe B: resíduos recicláveis, como plástico, papel, papelão, metais, vidros, madeiras e gesso.
	 Classe C: resíduos para os quais não há tecnologias economicamente viáveis para reciclagem ou recuperação.
	 Classe D: resíduos perigosos, como tintas, solventes, óleos e materiais contaminados provenientes de demolições, reformas e clínicas radiológicas.
	Impacto: Se tratando de duas obras de grande porte, tem-se como impactos cumulativos, a possibilidade de sobrecarga de aterros sanitários e áreas de bota-fora, a contaminação de solo e água por descarte inadequado, bem como, o acúmulo de resíduos em l...
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Separação correta e destinação de resíduos recicláveis; Elaboração e implantação do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, devendo a empresa executora das obras atender a legislação vigente, tomando todas as provi...
	7.1.5. Interferência na vegetação

	Aspecto: Para implantação dos empreendimentos, será necessária a remoção da vegetação rasteira existente no terreno, além disso, poderá ocorrer a supressão das árvores isoladas incidentes no mesmo. Neste caso, a autorização para o corte dos indivíduos...
	Impacto: Diminuição da biodiversidade, alteração da paisagem natural.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Compensação ambiental de acordo com a legislação ambiental municipal vigente.
	7.1.6. Geração de ruído e vibração

	Aspecto: Durante a fase de implantação dos dois empreendimentos, o nível de ruído será elevado na Área Diretamente Afetada (ADA), devido à presença de veículos pesados, maquinários e atividades da construção civil. Além disso, na Área de Influência di...
	Para mitigar esses impactos de forma efetiva, é necessário obedecer aos níveis de pressão sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020 (versão corrigida), da ABNT. A referida norma, intitulada "Acústica - Avaliação do ruído em áreas habitadas", define pr...
	Tabela 10. Níveis de Critério de Avaliação – NCA para ambientes externos, em dB(A).
	Impacto: Incômodos à população do entorno, comprometimento de estruturas vizinhas.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Realizar as atividades dentro dos níveis aceitáveis de emissão de ruídos; obedecer aos níveis de pressão sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020 (versão corrigida), da ABNT; manutenção do maquinário; exigir dos trabalhadores das...
	7.1.7. Avarias em construções vizinhas

	Aspecto: Obras em geral e, principalmente, a realização de escavações junto a construções vizinhas podem ocasionar danos às estruturas existentes, como trincas e rachaduras.
	Impacto: Considerando que não há construções lindeiras aos lotes onde pretende-se implantar os empreendimentos, não está previsto o comprometimento de estruturas através de trincas e rachaduras.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	7.1.8. Geração de poluição do ar

	Aspecto: A fase de execução das obras, imprescindivelmente irá impactar na qualidade do ar, pois a circulação de veículos, aumenta os níveis de material particulado em suspensão e gases, resultantes do funcionamento de motores a óleo diesel das máquin...
	Impacto: Alteração na qualidade do ar; aumento de doenças respiratórias na vizinhança próxima.
	Classificação do impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Aspersão de água nas vias de acesso se necessário, visando conter a poeira e fixar as partículas no chão; Manutenções periódicas dos veículos e equipamentos a fim de evitar a má eficiência dos mesmos quanto ao controle de emissão ...
	7.1.9. Impactos no trânsito e na infraestrutura viária

	Aspecto: O período de obras impactará o trânsito devido ao aumento do tráfego de caminhões, transporte de materiais, carretas, tratores, maquinários em geral e até mesmo o tráfego de trabalhadores.
	Este transtorno adverso, embora de ocorrência certa, será temporário e terá abrangência local, situando-se somente no acesso aos empreendimentos.
	Impacto: Comprometimento da estrutura viária existente, aumento do risco de acidentes.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Evitar o trânsito de veículos pesados em horários de pico, promover sinalização temporária de obras; Disponibilização de área suficiente para manobra e estacionamento temporário dos veículos da obra.
	7.2. Impactos associáveis a operação dos empreendimentos

	Neste item é descrita a qualidade ambiental após as obras de implantação dos empreendimentos em relação à qualidade ambiental existente, sem a presença destes. Para melhor caracterizar as duas situações, as informações são apresentadas por componente ...
	Os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou neutro.
	7.2.1. Abastecimento de água e esgotamento sanitário

	Aspecto: Os empreendimentos em análise irão demandar o abastecimento de água e o esgotamento sanitário para funcionamento de suas atividades, sendo ambos os serviços garantidos pela concessionária SANASA, mediante a interligação às redes existentes.
	Impacto: Possibilidade de sobrecarga.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes da SANASA.
	7.2.2. Demanda por Energia Elétrica

	Aspecto: Os empreendimentos em análise irão demandar o fornecimento de energia para funcionamento de suas atividades, sendo este serviço garantido pela concessionária CPFL.
	Impacto: Possibilidade de sobrecarga.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes da CPFL.
	7.2.3. Impermeabilização

	Aspecto: Com a implantação dos empreendimentos, ocorrerá a impermeabilização dos lotes, devido à construção dos estacionamentos e das estruturas previstas.
	Impacto: Com a impermeabilização das áreas em estudo, ocorrerá uma queda na taxa de infiltração das águas pluviais no solo local, contribuindo com o aumento do escoamento superficial. Tal aumento pode sobrecarregar o sistema de drenagem urbana municip...
	Classificação do impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: O projeto do supermercado São Vicente contempla o estabelecimento de 2.134,64 m² de área permeável, correspondente a 24,4% do lote, enquanto que o centro comercial denominado “Parque Prado Square”, prevê em seu projeto, o estabele...
	Neste sentido, nota-se que ambos os empreendimentos atendem ao Inciso V do Art. 107 da Lei Complementar nº 208/2018, o qual prevê, para empreendimentos de tipologia CSEI a serem localizados na Zona de Centralidade 2, o estabelecimento de, no mínimo, 1...
	Além do estabelecimento de área permeável, visando mitigar os riscos de ocorrência de inundações e enchentes, recomenda-se a implantação da rede de drenagem interna em conformidade com a legislação pertinente e a respectiva interligação ao sistema púb...
	7.2.4. Ventilação e Iluminação

	Aspecto: Dependendo de sua altura, a implantação de empreendimentos pode interferir na dinâmica de ventilação e iluminação do local em que serão situados.
	Impacto: A interferência na ação dos ventos e na incidência de luz solar pode comprometer o conforto ambiental da população usuária da área e seu entorno.
	Avaliando o entorno dos lotes em estudo, nota-se que apenas à Oeste (O) há uma construção vertical, correspondente a um condomínio residencial. Considerando a altura prevista para os empreendimentos (17,00 metros para o supermercado e 7,98 metros para...
	Da mesma forma, o condomínio mencionado não será capaz de prejudicar o aproveitamento da ventilação e da iluminação natural pelos empreendimentos, sendo uma área aberta para circulação dos ventos.
	Devido às alturas previstas para os empreendimentos, pode-se observar também que estes não irão causar interferências entre si, no que se refere à ventilação e a iluminação.
	Além disso, a testada dos lotes em estudo é voltada para a Avenida Washington Luís. Por se tratar de uma área aberta de circulação, os empreendimentos receberão ventilação e iluminação em determinados períodos do dia.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento aos parâmetros urbanísticos previstos em Lei. Complementação artificial da iluminação e ventilação conforme legislação vigente.
	7.2.5. Insolação e sombreamento

	Aspecto: Nota-se que a incidência solar é mais intensa durante o verão devido à diferença em declinação solar que ocorre em cada estação do ano, conforme apresentado nas figuras 16 e 17.
	Figura 16. Variação da declinação solar durante os meses do ano. Fonte: UFRGS, 2001.
	Figura 17. Variação da declinação solar durante os meses do ano. Fonte: Cipriani, 2011.
	Os diferentes graus de declinação solar afetam o sombreamento das edificações de maneira variada durante o ano. O sol encontra-se mais alto com relação ao horizonte durante o verão e seu movimento é mais inclinado durante o inverno, fazendo com que o ...
	No que se refere ao Centro Comercial, se tratando de uma “Edificação Horizontal” com menos de 10 metros de altura, não é necessária a apresentação da Matriz de Insolação para este, em consonância com o que estabelece o Decreto nº 23.119/2023 (Anexo IX).
	Em relação ao supermercado São Vicente, devido a altura total de 17,0 metros prevista, será elaborada a Matriz de Insolação, em atendimento ao disposto no Art. 19 (Inciso I – Item ‘e’) do Decreto nº 23.119/2023. Apesar da não obrigatoriedade da aprese...
	Para tanto, foram realizadas simulações no programa SketchUp Pro 2020, nos seguintes períodos:
	 Solstício de Inverno: 20 de junho às 09h00, 12h00 e 15h00;
	 Solstício de Verão: 20 de dezembro às 09h00, 12h00 e 15h00;
	 Equinócio de Primavera: 26 de setembro às 09h00, 12h00 e 15h00.
	Para fins de conhecimento, a construção localizada na esquerda da foto refere-se ao centro comercial enquanto que a construção localizada na direita, refere-se ao supermercado.
	Figura 18. Solstício de inverno (09h – 20/06).
	Figura 19. Solstício de inverno (12h – 20/06).
	Figura 20. Solstício de inverno (15h – 20/06).
	Figura 21. Solstício de verão (09h – 20/12).
	Figura 22. Solstício de verão (12h – 20/12).
	Figura 23. Solstício de verão (15h – 20/12).
	Figura 24. Equinócio da primavera (09h – 26/09).
	Figura 25. Equinócio da primavera (12h – 26/09).
	Figura 26. Equinócio da primavera (15h – 26/09).
	Analisando as simulações realizadas, foi possível observar que na primavera e no inverno (09h e às 15h), o sombreamento no entorno é maior do que no verão.
	Durante o inverno, às 09h, o sombreamento causado pelo supermercado, incidirá sobre um pequeno trecho do estacionamento do centro comercial. Na primavera e no verão, o sombreamento ficará restrito ao perímetro do terreno.
	Ao meio-dia, durante os três períodos observados, o sombreamento ficará restrito ao perímetro do terreno. Contudo, no inverno, as sombras serão projetadas para a lateral do supermercado.
	Às 15h, durante todos os períodos observados, o sombreamento causado pelo empreendimento incidirá sobre um pequeno trecho da Avenida Washington Luís e da fachada do terreno.
	É válido mencionar que as projeções são realizadas em um software que considera apenas a altura do empreendimento em questão, assim, é possível que na situação real, o sombreamento causado pelo empreendimento seja menor.
	Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.
	Classificação do impacto: Ainda que o impacto do sombreamento seja negativo, o mesmo é considerado de pequena magnitude e compensável, uma vez que não é permanente e irá sofrer alterações à medida que os horários e meses vão passando, de modo que, tod...
	Medidas Mitigadoras: Respeitar os recuos e parâmetros construtivos definidos na legislação urbanística municipal vigente.
	7.2.6. Paisagem Urbana e Bens Naturais

	Aspecto: Ao se pensar em cidade, logo se pensa na sua funcionalidade, ou seja, que todos os equipamentos que formam o cenário urbano devem ser criados para funções como moradia, trabalho, circulação e lazer. Entretanto, esses equipamentos também devem...
	Impacto: Com a implantação do supermercado, em conjunto com o centro comercial, inevitavelmente irá ocorrer uma modificação na paisagem existente, tanto no que diz respeito a barreira visual que será criada, quanto pela impermeabilização do solo que s...
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Promover a harmonia e compatibilização das construções com a paisagem natural, prezando por áreas permeáveis e áreas verdes. Aprovar um projeto arquitetônico de acordo com as diretrizes urbanísticas das áreas de implantação preten...
	7.2.7. Equipamentos Públicos Comunitários

	Aspecto: Por se tratar de dois empreendimentos comerciais, ocorrerá um adensamento flutuante decorrente dos frequentadores e um adensamento fixo, composto pelos futuros funcionários do local, conforme cálculos apresentados no Item 5.3.4.
	Impacto: Sobrecarga dos equipamentos comunitários existentes.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Conforme demonstrado, a região em estudo possui infraestrutura bem estabelecida, incluindo instalações educacionais, de saúde e segurança. Além disso, considerando a natureza comercial dos empreendimentos, não se pode afirmar que ...
	7.2.8. Compatibilidade do Empreendimento com Uso do Solo

	Aspecto: Todo empreendimento deve ter sua devida aprovação junto à Prefeitura Municipal, respeitando as exigências de uso e ocupação do solo conforme sua localização e classificação.
	Conforme mencionado, os empreendimentos serão implantados na Zona de Centralidade 2 (ZC2), institucionalizada pela Lei Complementar nº 208 de 20 de dezembro de 2018.
	A referida Lei Complementar define em seu Art. 71, Inciso V, as seguintes permissões de ocupação para a ZC2: HU, HMV, CSEI e HCSEI, proibidos novos loteamentos, parcelamentos ou desdobros que resultem em lotes com área menor que 400,00m² (quatrocentos...
	Impacto: Incompatibilidade com as diretrizes de uso e ocupação do solo.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Se tratando de dois empreendimentos de tipologia CSEI a serem localizados na ZC2, estes atendem ao disposto no Art. 71, Inciso V da LC nº 208/2018, devendo ser observadas todas as demais diretrizes urbanísticas previstas em Lei pa...
	7.2.9. Economia

	Aspecto: Por se tratar de dois empreendimentos comerciais, a serem localizados em uma região onde a população detém poder aquisitivo, ambos irão contribuir para a economia local.
	Impacto: Além da valorização mobiliária, a ser detalhada no Item 7.2.10, tanto o supermercado quanto o centro comercial, irão gerar diversas vagas de emprego. As estimativas apontam a necessidade de contratação de, aproximadamente, 330 funcionários ao...
	Além disso, através da venda dos produtos e serviços, os empreendimentos, cada um com a sua vertente de atuação, irão contribuir para a geração de receita no município. Vale mencionar que a geração de receita também será realizada através do recolhime...
	Classificação do Impacto: Positivo.
	Medidas mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	7.2.10. Valorização Imobiliária

	Aspecto: Devido à finalidade comercial, os empreendimentos em conjunto poderão trazer valorização imobiliária à região em que serão localizados, como será detalhado a seguir.
	Impacto:  Após a implantação dos empreendimentos, ocorrerá um adensamento fixo e flutuante, causado pelos funcionários e frequentadores, respectivamente. Com isso, poderá ocorrer um aumento na demanda por imóveis no entorno, tanto para residências qua...
	Além disso, a infraestrutura prevista para os empreendimentos, no que se refere à iluminação, paisagismo, segurança, pode influenciar na valorização imobiliária, considerando que a região se tornará mais atrativa e desejável para os residentes.
	Classificação do Impacto: Positivo.
	Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	7.2.11. Demanda de Serviços Públicos – Transporte Público

	Aspecto: Com o funcionamento do supermercado e do centro comercial, ocorrerá o aumento na demanda pelo uso de serviços de transporte público. De acordo com os cálculos apresentados no RIT, estima-se que serão geradas para o supermercado, 84 viagens po...
	Impacto: A Avenida Washington Luís, no trecho de interesse, é atendida por 6 (seis) linhas de transporte coletivo e 1 (uma) linha de transporte metropolitano (tabela 11), segundo informações disponibilizadas no site institucional da EMDEC.
	Tabela 11. Linhas que atendem a área do empreendimento.
	Fonte: EMDEC, 2023.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: A estimativa de viagens geradas pelo transporte coletivo para o supermercado, em conjunto com o centro comercial, demonstrada no Relatório de Impacto de Trânsito (RIT) anexo a este Estudo, demonstra que a demanda requerida pelos e...
	Deve-se considerar ainda que a região abriga uma população de classe média, de modo que a demanda para o transporte público pode ser menor do que as estimativas calculadas.
	Além disso, conforme demonstrado na tabela 11, a oferta deste serviço na região estudada, pode ser considerada satisfatória, sendo válido mencionar adequações e/ou melhorias na mesma poderão ser pontuadas pela EMDEC mediante a análise do RIT apresenta...
	7.2.12. Acessibilidade

	Aspecto: Aumento de circulação de veículos e pedestres.
	Impacto: Comprometimento da segurança de pedestres, em especial com mobilidade reduzida.
	Classificação do impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: No que se refere à acessibilidade dos empreendimentos, os projetos de implantação, anexos ao processo, preveem a disponibilização de vagas suficientes para Pessoas com Deficiência (PCD) e idosos, bem como, a implantação de sinaliz...
	Quanto à acessibilidade no entorno dos empreendimentos, não foram identificadas rampas na Avenida Washington Luís e na Rua São Miguel Arcanjo (no trecho em estudo), o que dificulta o acesso de pessoas com mobilidade reduzida quando este não ocorre por...
	Considerando o disposto, melhorias e/ou adequações poderão ser realizadas mediante a análise da EMDEC.
	7.2.13. Caminhabilidade

	Aspecto: Aumento de circulação de veículos e pedestres.
	Impacto: Comprometimento da segurança dos pedestres.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: A caminhabilidade de um empreendimento está relacionada com a capacidade das pessoas se deslocarem no perímetro urbano, ou seja, quão fácil é o acesso aos locais de uma cidade.
	De acordo com os cálculos apresentados no RIT, espera-se que serão geradas para o supermercado, 52 viagens/hora-pico pelo modo de transporte não motorizado (a pé ou de bicicleta). Em relação ao centro comercial, as estimativas apontam a geração de 49 ...
	7.2.14. Impactos no trânsito

	Aspecto: A fim de identificar os possíveis impactos no trânsito local decorrentes dos empreendimentos em questão, foi analisado o potencial gerador de tráfego destes.
	Impacto: A operação do supermercado, em conjunto com o centro comercial, resultará no aumento no tráfego de veículos nas vias próximas, especialmente na Avenida Washington Luiz e na Rua Miguel Arcanjo.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: A geração de viagens prevista para o supermercado (84 viagens/hora-pico pelo modo de transporte coletivo e 108 viagens/hora-pico pelo modo de transporte individual) e para o centro comercial (79 viagens/hora-pico pelo modo de tran...
	Além das viagens serem distribuídas e se restringirem ao horário de funcionamento dos dois empreendimentos, vale mencionar que serão disponibilizadas vagas de estacionamento suficientes, minimizando a possibilidade de acúmulo de veículos nas vias de a...
	Vale mencionar ainda, que está prevista para o supermercado, a implantação de uma faixa de desaceleração na Avenida Washington Luís, minimizando o acúmulo de veículos na via de acesso principal. Além disso, tanto no projeto de implantação do centro co...
	Ademais, recomenda-se o  atendimento às diretrizes da EMDEC mediante a análise do Relatório de Impacto de Trânsito (RIT), anexo a este Estudo.
	7.2.15. Geração de Resíduos Sólidos

	Aspecto: Para avaliar os impactos ambientais decorrentes da geração dos resíduos sólidos, será realizada a estimativa dos resíduos gerados durante a operação dos empreendimentos em conjunto, com base em dados utilizados em outros Estudos de Impacto de...
	Para tanto, foi considerada a população fixa e flutuante atraída para os dois empreendimentos, estimada no Item 5.3.4.
	Tabela 12. Quantificação dos resíduos sólidos estimados para o supermercado e o centro comercial.
	7.2.16. Geração de Ruídos

	Aspecto: O nível de ruídos gerados na Área Diretamente Afetada – ADA e na Área de Influência Direta – AID deverá sofrer um aumento quando os empreendimentos estiverem em operação em decorrência:
	 Do aumento no fluxo de veículos/caminhões de carga e descarga;
	 Do uso de equipamentos elétricos como geradores de energia elétrica e de ventilação;
	 Da população fixa e flutuante atraída para os empreendimentos.
	Impacto:  Comprometimento do conforto ambiental.
	Medidas Mitigadoras: Com relação ao aumento do fluxo de veículos nas vias do entorno, de acordo com os cálculos apresentados no Relatório de Impacto de Trânsito – RIT (anexo a este Estudo), estima-se o acréscimo de 245 viagens/hora-pico devido ao func...
	Considerando que o volume de viagens estimado não é expressivo, bem como, que a Avenida Washington Luís já se constitui uma fonte geradora de ruídos devido ao tráfego constante, a contribuição dos empreendimentos não será capaz de intensificar os ruíd...
	No que diz respeito aos veículos de grande porte, cumpre-se observar que os procedimentos de carga e descarga geralmente ocorrem fora do horário de pico, não sendo capazes de comprometer de forma significativa a capacidade da via ou gerar incômodos a ...
	No que se refere ao uso de equipamentos eletrônicos de ventilação e geração de energia, recomenda-se que os empreendimentos façam uso de equipamentos certificados, cujos níveis de ruído emitido sejam mínimos e atenda aos parâmetros estabelecidos na le...
	7.2.17. Patrimônios Culturais, históricos e naturais

	8. MATRIZ DE IMPACTOS
	A análise dos impactos acima é complementada, a seguir, pela apresentação e discussão dos efeitos positivos (P), negativos (N) ou neutros/indiferentes (I) do empreendimento na qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades.
	A metodologia empregada na análise de aspectos e impactos ambientais é a matriz de interação. Esta matriz é composta por fatores do meio, relacionados aos impactos, às medidas mitigadoras (no caso de impactos negativos) ou potencializadoras (no caso d...
	Os critérios de classificação dos impactos são:
	 Meio: indica se o impacto tem efeitos sobre os meios físico (F), biótico (B) e/ou socioeconômico (S);
	 Natureza: indica os impactos tem efeitos positivo (P), negativo (N) ou indiferente (I);
	 Forma: indica se o impacto tem efeitos direto (D) ou indireto (I);
	 Probabilidade: indica se o impacto é certo (C), provável (P) ou pouco provável (PP);
	 Duração: refere-se à duração do impacto, podendo ser permanente (P), ou temporário (T);
	 Reversibilidade: Indica se o impacto é reversível (R) ou irreversível (I);
	 Abrangência: Refere-se à abrangência do impacto, podendo ser local (L) ou regional (R);
	 Magnitude: refere-se ao grau do impacto sobre o elemento estudado, podendo ser alta (A), média (M) ou baixa (B), segundo a intensidade com que as características ambientais possam ser modificadas.
	Os temas de avaliação e critério de classificação dos impactos foram:
	 Ambiente natural/Meio ambiente: solo, água, ar, flora e resíduos;
	 Economia: emprego e renda;
	 Infraestrutura: sistema viário, logística e legislação.
	Tabela 13. Matriz de Impactos referentes a fase de implantação dos empreendimentos.
	Tabela 14. Matriz de Impactos referentes a fase de operação dos empreendimentos.
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	Em atendimento ao disposto no Decreto nº 23.119/2024, apresentamos o Perfil Socioeconômico das Áreas de Influência dos empreendimentos em análise.
	Para análise da população residente, considera-se que os empreendimentos estão situados na Área de Planejamento e Gestão (APG) denominada Nova Europa. Com relação às áreas de influência, estas abrangem as APGs Proença, São José, Santa Lúcia e São Bern...
	Com base nos dados sobre a população, processados a partir dos setores censitários do IBGE - Censo de 2010, utilizados na descrição do recorte das Unidades Territoriais Básicas (UTBs) criado em 1996, revisado no Plano Diretor de 2006 e nas alterações ...
	Tabela 1. População residente nas APGs.
	* Com o intuito de trazer os dados à realidade atual, foi utilizada a projeção da população residente nas APGs, considerando a taxa de crescimento anual da população de Campinas entre 2010 a 2022, de 0,44%
	Tabela 2. Distribuição da população por faixa etária nas APGs.
	Os dados demonstram o predomínio da população adulta nas áreas de influência. Considerando a finalidade comercial dos empreendimentos, a população residente pode contribuir para a receita destes.
	No que se refere aos dados de distribuição da população por renda, estes também foram adaptados do censo de 2010 para a realidade atual, sendo apresentados na tabela 3 a seguir.
	Tabela 3. Distribuição da população por renda.
	É possível observar que a população residente, possui, em grande parte, renda entre 1 a 5 salários mínimos, comparando esta informação com a classificação estabelecida pela ABEP (2022), considera-se o predomínio do estrato socioeconômico C1 e B2 (rend...


